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EXPEDIENTE.
. Cidade de Latronopolis, herdo do Alabã- 
tna 51 de outubro de 1864.

Ollicio ao Sr. súbdelegade da CoRceiçâo 
da Praia, pedindo-lhe que mande tranca- 
fiar na C>rrecçüo uma mulher conhecida 
por Mariquinhas do Marinho,a (pia! é origem 
de inuHtneras desordens, naquella froguezia 
e ainda na noite de 29 em companhia 
de um sol.lado de cavollaria conhecido por 
Paulista, pôz a rua das Grades de Ferro, 
en> estado de aoarchia.

— Ao Sr. suhdelegado da Sè, pedindo- 
She enérgicas providencias contra osgnipos 
de desordeiros que infestam essa freguezia 
nas noites dc sahbado, principalmente 
da rua Direita de Palacio atè o-Terreiro, 
provocando desordens, npupando quem pa- 
cificameiUe passa, e quebrando janellas; 
sendo que neste ultimo sabbado, como po
de S. S. informar-se dos moradores das 
ruas da Misericórdia e Atraz da Sè, o es- 
candalo tomou proporções gigantescas , 
sendo a caosa unica de tudo isto as limitas 
casas de mocotó a’ meia noite, as quaes, a 
continuarem, darão em resultado algum 
caso lamenlavel.

Portaria ao guarda marinha pedestre Gui

lherme, ordenando-lhe que và ao largo de 
S. Pedro Velho acompanhado por quatro 
guardas policiaes, para agarrar uma sucia 
de meninos vadios que alli se ajuntam a in
sultar a quem passa o a jogar pedradas, e 
os remetia ao Sr. Dr. chefe de policia, 
afim de que elles tenham o conrepienle 
destino. Cumpra.

R E Q U E R í M E N T O  D E S P A C H A D O .

Alguns oííiciaes de justiça, representan
do contra o procedimento de diversos pro
curadores do foro, que rccebetn o d i
nheiro das partos, deitam-o no peito, e se 
negam tt pagar o trabalho daquelleS.— Es
pecifiquem os nomes para se dar as pro
videncias.

e

— Que motim é aquelle defronte da 
guarda da Ribeira?

— E ’ um c.adete-snrgento do 9.° bata
lhão, e o soldado do 10. 0 Manoel Gomes 
Ventanilha, que estão a espancar a um tal 
Leopoldo cm casa de uma merelriz de 
nome Pasqvtnka.

— Admira que estando a Im pa estas 
noites de promptidão nos quartéis, estejam 
aquollas praças alli a dar pancadas. •

— 0 soldado esta de guarda na Ribeira.
— Porque n3o v&o chamar o subdele- 

gado para dar providencias?

i



— fornm. Mas dizem q"p <
(?(M) que «stav'» incommodado, t* <|«»** s' °  
lioiueui morresse tintassem tlc o interior, 
0 (|ne «'ii não acredito.

—  E ’ impossível!
—  \<rora foram chamar o Dr. delegado,

* I
que diligente e energico como e, não pude
tardar.

Filho de peixe è peixinho.
O que prega p«re padre immoral?
Kile canta porém não entoa..,.
Sempre mostra que è íilho de padre, 
Padre A maro que nào tem eorôn.

Tem quigitla co‘;v imprensa mhtda 
O maluco, da imprensa liistriâo,
F. por isso ao Ata bama que''odeia 
Fulminou a tenaz maldição.
Alabdma, porém, Tempestade,
A Latana co’a Critica e Giiz ;
Certos gazes que estouram por baixo 
Slão soltando p’ra o lindo rapaz.
Esquecido não fique o atbleta 
Dessa imprensa, o Sr. Patriota,
Que borrara de terde o padreeo 
lm noral, impudico idiota.

Ora và, pregociro de borra,
Para a escola aprender a lição; 

c Pois quem lava a cabeça de asno 
Perde o tempo, o trabalho, o sabão.

. r' vftto està aquelle suicilo embo
C l i a r L !

rra-

—  E onde vé é um ofJíi i.d do exercito.
—  Quem lb<* dimu?Sí fo.Sse mihlar e&tn- 

va fardado, e não de pídilot.
•— Elle é quem o diz.
Srtliin á deboche. Esteve «■» recreando 

em casa da PítO com munteiqa, oude o mui
to calor que solíriu w• eitbeçn, fez com que 
elle fosse tomar um pouco de nr n q u r lla  
porta, e ao fresco da brisa adormeceu, 
dquel es (Loirs importemos soldados de po- 
beia intenderam que deviam despertar o 
homem do pela ei d o somno em f|oe e s t h \ a 
c file pagou-vlhes p s s í i  insolência eorn uma 
boa dose cie bengaladas.

—  Eotào a patrulha apanhou?
—  E  muito.
—  Que miséria!
— Mas si o homem emhrarecfdo estava- 

a bradar eoma um pnssesso que era u-u> 
alfere.sf Os soldados tiveram escrnpnlo chj- 
prender se» auperior, e por isso apaulia- 
ram,

— E  n rpire tpm ei o s n> homem estava 
ebrio e a proferir pala vras irntaoralissfiiias í  
e depois não estava fardado.,.,

— Mas 05 soldados tornaram brio, vieram 
segunda vez, deram vuz de prisão ao su
jeito, e remuneram-lhe as b< «galadas cor» 
boas Pspa-dVíradtfs.

— Mas não o levaram preso, tanto qtre 
elle ainda está a vociferar,

— Porque vieram saldados de linha que 
a isso se opposeram, e dous não podem 
resistir a tantos,

— Quem è o tal alferes?
—  Não srj, dizem qne elle è um Tierot, 

que tem feitos a allegaros quees mmto o re- 
eommeiid.un d moralidade publica,

— A (|ue hataibão pertence?
— Elle disse que era do 10.% mas e» 

não furo, mesmo por que 0 honrem não 
esta em st-u joizo.

— Como está a freguezia da í>é anar*- 
chica!

— Na rua das Campelfas garrafadas e 
cacetadas. Na boa Direita do Coilegin gri- 
los de el-rei, bofetadas, gritarias e o diabo. 
dtraz da Sé e Kna Direita da Misericórdia 
iiumoralidades, insultos, pedradas e desa- 1 
foros.

— Não vê qne c noite de sahbado?
•—Ah é verdad* !



—  N o v i d a d e  n o  s y S l e m ; i  j •!.• nol £*r i o*

D ons <'t'IÍ|iS"S a nu» tcm p  o !
— And» sempre o Sr. a descubttr a 

(h pau.
— E o Sr. parece-me que tem pancada 

na bolla.
— {'or «pie diz is>o?
-— Porque descubro sempre no Sr. má 

Yontiide d’onvir-me. r
— O Sr. parece-me que eslà soíhcndo 

da* bernorrboidas...
— E  o S r. das «algibeiras. Quer brigar?.,
—  Não ; com tanto que o Sr. me 

tl'aga a realidade dos nssignantes do A la- 
bainu, — é tempo de festa, e n rnpaseade 
cjuer dinheiro para o Nata], e Botnfim etc.

V am o s  a eclipses, (]uero  o n v il o.
— Um eclipse annnnciado pelos astro- 

logos, malbetliaticos e petálogicos— è do 
sol.

— Ora ís ío  é mais velho do que a serra 
do Aporà.

O outro?
—  EcMpse tlieatra l.
—  HoUleui, vão reprezentar ás escuras 

OS artistas do tbealro S. João?
— Não é por elles.
— Então  é o governo?
— Qual! o governo vô-se atrapalhado 

con» os fcüpses tio gaz nas ruas, quanto 
mais i.O tbeatro.

— 0 Sr. e todo mi/ítferwso, suba o panno 
e apresente o espectáculo em sCenã.

—  Um dos partidos, não S‘>i qual delleS, 
dizem,se prepara a fechar o registro rio gaz, 
e apagar as luzes do tbeatro.

— I$om; porque quem tiver sua namora
da approveitn a quadra do eclipse para dar- 
lhe uiua beijoca.

— Foi no domingo ouvir a missa das 1 i 
na MizericordD, e encor.trei „  sacl.ristão 
(le vassoura na mão varrendo a cgrtja, e 
utr» vriho z>i»ta«' com elle.

—  EmbirrnnCsas do Borges.
-Lnlào os Sitclirj itáes ò que varrem a- 

gora » igreja? Que lazeui os lifricnuos li-

]  Ç o a d r o s  p a r a  a h ib tc r ia  n a t u r a l

B R A S ÍL C A IO U C  ,

i  'Ú Ü L
■ ÀMhb*íjrt«s  v m  t i

vres rs cr» vos açãi ,9
— Não sabe que ooi.u k  iparam-se?
—  B e m  b i  l i o ]  p i - s í i i u  o s  s a c b i i s l ã e s  n

eubílitinl-us!

Uma r a p o z a  (]tte devora  < s frangos 
de um g u ll in h e ir u  episcopal.

— Ouviu fallar n’utn negocio de contra»
bando?

— Não. Conte-me isso.
— Um ciiso bem simples.
— AUo lá! quando fallar em simples, muito 

cuidado, não quero que o Sr. Sete Simples 
ntenda que é com elle, e se agrave; depois 
i ào estCu para andar na carreira.

Olhe o Gravata,
— Qu d gravata! Si arrependimento salvasse, 

elle estava salvo,
Mas como ia dizendo, um honrado homem, 

levava no bolso alguns brilhantes que esque
ci ll-so de despachai os e pagar os direitos coin 
o ijuc vinha perder u fazenda uma bagatella.Al
guns rabugentos intenderam que deviam fazer 
daquiilo cavallode batalha,e internaram o caldoj

— Nao quer chzer n nlaí

— Que faz tanto povo apinhado alli nas Por
tas do Carmo?

—  E ’ a audiência do juiz especial do coro- 
raercio.

Corre alli em praça oma pobre rapariga es
crava, para li boi dado da qual deu a n.ãe da 
mesma I ^j) rs. sobre a avaliação. Mas dizem 
que o Sr. Calombreiro pertini.z rin captival-a 
jà lançou ioojffi rs. mais sobre o preço porque 
foi avaliada.

— Está no sen direito, o Sr. Calombreiro,
— Pode fazer até mais. .



— O  lhontrn lri\ii'l " ,s'’ »'»' l f i)spi- 
cio do IV d r»  2,'*, V«i 0,-mI» vez « melhor.

„ ( )  S.-, njyor» liíivin d<> <!<"’ |»«''« ('hr<)~
Oi,m <1 «* llx>..lros! i-ntln » maça,-mo c.,m 
LoolimU-.o Mimucl.cs Cuide em nutra v i
da, iikmi duro , qmmto .» Üuulros tomos, 
conversado.

.— ( luç.i s e m p r e ;
0  e,peclocnln <U- S'blm do esteve dircrti-  

(Ío, muito dircrOdo, e dirertidisxim»', qua
tro o<m.cdit)S ('!’» iii .-cio, inlcrv.illos mui 
bem preenchidos, nuiitn filgnz.irra, traques 
de nias-sn, bombas, paschins, '< b’s o i cfadits 
f iens O morros o palmas a granel.

Uma pequena airnla principiante, que 
representou na comedia— Zuavns— leve o- 
Vaçõ('s frenéticas —nem Emilia das Neves a 
ganbaria nos applausosü

— Mas não qniz agradecer, diz elln, por 
que as pntmos estão mui baratas no mer» 
cado ihi alral.

— Acbo-lbe rasão de sobra— tussa quem 
tem carapuça; adiante.

— 0  partido Leoliodista tocon ao apo
geu de seu exallamenfo; na noite de !d) 
fizeram limpa nas plaiéns e despeitado 
como es á, dizem, tenciom>va dar nma pa
irada tremenda na Manuel-, no PhonlClsmci 
Branco , Utirnr-1-he ou scena traques de 
massa, capell.is de capim, paschins, e aftn.il 
achon-se em branco.

-r-C'*tn o?
— 0  empresário que encherga longe, 

trocon as bol is, mudou o espectáculo e a 
Manuela ficou com parto de doente 110 
quartel da saude.

0  resultado de tudo isso foi que os Leo- 
lindistns furiosos depois de rascarem mui 
lo e estoi varem tudo com leituras do jorr a ? 
c vaias desrespeitaodoas aotboridades, e 
perturbando o socego das familias que là 
se achavam, e retiraram em debandado.

— E o que fez o partido Man. lista?
— OSr.parece-me que é Leolindisln , prin

cipia jà udicolai isando os Mamielistas.
— (guem lhe disse! (oi um Iapso.de lingua, 

a pequena elipse de um — u— nada mus.
Eu n et ter-me nestas criançadas e pati

farias seria bonito! prosiga Sr.
— Os Manuehstas ficaram no seu posto: 

arrotaram muita valentia muita basofia, 
muito bttrulho de língua; ao depois se des- 
picaram em ap,daudir — aos artistas que re
presentavam.

Findo o espectáculo so estenderam etn 
linha do batalin, e se dirigiram Pm tnar_ 
che-marche para I> irrn afia, de guardarem 
.0 caza ,1o Manuela, que corria risco ,,’esto 
no,te de ser invadida pelos Leolmdistas.

As 2  horas da manhã voltaram, qae. 
brando vidros e vidraças 
. — gindgo, estou de bocca aberta ou 

vtndh as façanhas dos U Stores e Achilles. 
t i  a pol.cia O que f e z ?

— | .v. o que costumam fazer lod/ia n% i,0“ 
licí.tH d:t nutcia lert'/».

Si cila oiiuiiintisc com o #011 dever n<t 
pni tidiirio, lia mnilo o* arrcpon-lrrí/im dí} 
seus dcsfrnrte, o cstaiia U n n in íu L  muií- 
lliaufe pítlifili ia.

-I >, (M IC  (1

— -Prevenindo o mal, c cortando-o pela 
raiz.

—  Indique 0 meio.
— Ou fechando as portas do tbealro, ou 

Ira o  c a  ( i a  l i d o  11 > clliíiudió da policia os ex
altados imprudentes d’aml,os os píti-liilns.

—  Muito bem; foliou como um deputa
do de côrte, seria uma felicidade para o 
publico.

( )  abaixo assignado, tend > lid i 
urna correspondemi t no Jo rn a l 
da B a h ia , de 2 5 do corrente, as» 
siguado peloíllai. S r .D r . P  Bote
lho,mn quo traia do n une do abai
xo iissignado corno official <le justi
ça  ; vem  declarar que, o referido n 1 0  

é offi itl de justiça, e sim tralvt- 
Ih tn o  Forurn, agenciando algu
m a s  causas, corno procurador. 

B  dita 27 de outubro <le 
E duardo de Abreu Contreirus.

Pede-se a um furriel de artilheiros que 
rptà na ala esquerda da linho, queira pa
gar o importo da farda ao pobre alfaiate, 
por -não o ter querido fazer, o agora 
iodo se lhe pedir a importância diz que a 
obra não presta lendo achado do seu gosto 
quando recebeu.

A T n " Í I  iN C Í O 8 . "

0  l.heatro de Lilronopolis vc-se obrigado 
a contraclar uma nelriz que tenha o 7.4- 
LEN10 ROBUSTO e delicado d.» grande 
Leoliiula.

N O V ID A D E .
A tomada do vapor Florida 110 

porto da B chi a na madrugada do 
dia 7 do outubro, uma rica vista 
tirada por fó a da fortaleza do 
mar, discrevendo todo o aconte
cimento, preço l(|)0O0 cada exem
plar, estão a venda na livraria do 
Sr. Francisco Queirullo rua no
va do Commercio.
T V P .D iS  m a r q u e s ,  .1 U 13 1 i d e s  e g .
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Cidade de Lalronopolis, Bordo do Alafatl- 
ma 2  de novembro de 185Í.

OITicio á ca mura municipal para que 
tnande fechar um buraco enorme que ha 
na rua da Lnrangeira, o qual, na noite do 
4 .° do corrente, engoliu tuna mulher velha 
que passava e que foi daili tirada por al
gumas pessoas que lambem passavam.

— Ao Sr. suhdeleaado de Sanl’Anna, 
para que mande ao Gravalá, venda n.” 5, 
dispersar um grupo de pes-oas que alli 
vivem a insultar ás pessoas que passara.

— Âmigo, diga-me, que egt eja e esta?
— E’ o Rosai ío.
—  Porém delcnha-se, o Sr. uão pode 

passar daqui.
— Então, porque?
 Porque quem está de jaqueta, não po

de passar das grades para cima.
—  Eu tão na casa do Seuhor tambem ha 

distiiicçáo?
. — Não sei. A ordero que lenho è esta.

— Quem lhe deu csla otdeiu?
— 0 padre João.
<—Não lhe creio.

•— Pois então leia aquelle letreiro. 
— lein rasão.

— Roubar, isto é furtar, fazendo vio
lência ó pessoa ou ás consas; penas de 
galés por um a oito annos. {Artigo 2GSJ do 
codigo criminal)

Não sou jnrisconsulto, mas diz-se geral
mente que o crime de roubo è um crime 
publico.

Si é................
Wenccslau foi preso por crime de ronèo 

em (]»grantej(diz o Ditirio); foi encontrado 
com o roubo pelos moleques, que, como 
diz a Critica , Gzeram de policia; logo a 
justiça devia accusal-o e talvez o accuse, 
quem sabè? *

Mas si ainda não o accusou, si o tem de 
accnsar, sentido. Srs. da policia!

Wenceslau já rstà vendido ao Sr. Cnn- 
stanlino José Gonsülves paro ser embarcado 
para fora da proviucia, si ja não embarcou!

— Mas como? quem lhe disse?
NftO é possive! !
— Examinem, Srs!.........

— Ob! isto aqui está cercado! uma rua 
por onde tantas vezes passei!

— Homem, é verdade; este beco ia dar 
i.o angradouro; principiava daqui entre a



ema tio Bulcão o a do Josó Manuel d’A

O AL AH A MA.
ssssssssssss-r ■■■ ""T” Mi r.'VI . J»

luorim o acabavu lá.
.— La, onde?
— No Sangrndoiiro.
  E  a cninarn não vé isto? i\fío \è que

quem quer que soja quor assim, tão escan
dalosamente, prejudicar o publico?

— A caaiara está a concluir-se; 011 não 
dà cavaco com o que ve, ou então nada ve. 

— Grande Deus!
Gunrda-marinlia, faça 0 possivel para 

qne despertem as pessoas encarregadas de 
\elar pelus benefícios o interesses publicos. 

— Teulio bem (|ue trabalhar!
Despertar uiu dorminboco, fazer ouvir

BI» surdot...
E  esta?!.......

•— Capitão, esta é galante!
-—Galante o que?
•—0 Bigode de ferro está como um ti

gre por ler eu dado parle a V. Ex. de sua
justa quebra.....

— E  quem te disse?
— Um intimo amigo delle, 0 tenente, 

Pato-molle.
—  Então o que te disse esse bobo?
— Disse-me, capitão, que não tinha eu 

obrado bem em dar parte a V. Ex. da 
quebra de seu cotntnandante; porque eu 
bem sabia que elle è brazileiro, e que me- 
Mior está no caso de se arranjar, do que 
muitos estrangeiros qne no commercio se 
arranjam por meio das quebras; quanto 
mats lendo elle a seu favor seu genro que 
de combinação se apresenta para arrema
tar a massa coiu 90 o/o de prejuizo a seus 
Credores!..;.

— Passa’..... isso é de mais!.....
— l)e mais o que, capitão?! J u r o ,  é verda

de, contou mie o mesmo Pato-choco ou 
PalO-molle, qne as maiores despezas de 
seu coronel-lenenle provinham de sua se
gunda lamilía......

— De sua segunda faroiliaü pois elle a tem!
— Ora si tem, capitão; a vista do que 

me disse o tal Pao-molle, é uma moca 
«pie mora na rua dos Murchadores e que 
ha pouco deu à luz um perfeito menino 
para ^uccessor da gerarebin!...

— Pelo que rne coutas, é um bom amigo

o lal Poto-nudlo on P.ilo choco, corno 
hu pouco o cliiiiiMiste; «* como estou agora 
nas niinlliis liota.s vagas e com pachorra, 
vai dizendo mais o que sabes; porque gos
to muito de observar e Colligir couzinhas 
VII i i s ......

— Então, capitão, contar-llie-hei mais 
o «|ue ouvi do sohredito Pato-molle ou 
ch«'(!o*

Disse-me que para ajuda de custas tinha 
entrado seu commandante B gude de ferr«, 
nas ultimas eleições, p gasto coin ellaj 
além de avultada qtianli i, abonos dp l«‘tras 
ao Pequeno Porco para compra de fari
nhas!

— Farinhas para o que? para porcos?
— Não, capitão, para bolacha e pão.
Olhe, elle deu por vezes ao a 1 feres Espa

lha res não pequenas quantias para com
pra de chapas. Ao papa-g.itos d«*u o Bigode 
dp ferro, para fazer «» papel de pulas na e- 
leição, 3>>o^>rs. e não 2 ooqj) como se ti
nha espalhado, e para compra de cbauas, 
despezas com roupas p calçados para os vo
tantes pobres dafreguezia mais de 0 oo§rs.!

—  Qual ! isso não pode ser verdade!
—  Mais «jue verdade, capitão! aprova està 

n’este pedacinho que lhe vou contar pop 
ultimo;

O mesmo Pato-choco ou moíle, f«»i 
portador da quantia de rs. que
lhe deu seu commandante para entregar 
a um imhirpanle, porque não queria ii* 
á egreja votar sem essa quantia para com
pra de seus arranjos de roupa etc, ta,n- 
to que o tenente Patinho de raiva passou, 
de ave á fera, .porque o tal cujo se appro-- 
sentou na egreja com jialetol e calça velha 
suja, calçado em um bom chinello a par 
do anr.go «jue serviu de intermediário na 
transaccão da chapa! A ’ vista disto Capitão, 
o que tue diz?...

— O que hei de dizer? Que estas cousas 
mo fazem pasmar, e assim uão querO' na
da mais ouvir por agora.

— A’s ordens, capitão.
— Dize no gunrda-marinha pedestre Gui- 

lber me, que conduza esse cominandanto 
à minha presença; quero lhe ver os bigodes 
e ajustar com elle contas.



— Ora na rua <los que tom Ouro 11a um 
Vivador do chapéus viudo de livuga, que 
ò galante.

— Como? bonito? svello? engraçado, ai- 
toso, gíilantondor?

— Qual,capitão, nada disto; o que o su
jeito faz é lavar chapéus e a quem Ih'os 
dà a lavar, da' uns hilhetos que dizem fi
carem elles perdidos, si os não (orem bus-, 
car no praso de 0 0  dias.

•—Quem me avisa meu amigo è.
— Mas é qne o magano que marcou dia 

para se ir buscar um chapéu não o deu no 
praso marcado, e adiou.

— Quer dizer que o homem quer com
pleta <• os 6 o dias?

Nâo è criwd.
— Não, tal não digo, mas o que é certo 

è que o sujeito é da schola do Fr. Th«.. 
inaz, fase o que te mando e não o que eu 
faço.

-Espichou-se: si bem o prega melhor
i o  faz.

— Quinau dobrado!
A  ordem é de S. Ravmnndq.
Põe em Deus os ollms.
E  as unhas nest'1 mundo.
.— Uelire-se, màlevolo, maledicenle!

L A  V A E  V E R S O .

Xentes, o quo ha de novo 
Em  nossa infeliz Bahia?
() Wussuchet voltou,
Ou temos epidemia?

— Nada, nada, foi saraiva 
Que eahiu com temporal;

> Estrayou o Guanabara 
E  a Bahia fez mal.

— Fez mal Ú mulata veHva?
0 .—AoJ  contrario a despre zou

Depois do dote ulcutiÇ.ado 
No engenho se encaluou.

E  na cara deu co’os pes 
A quem alto o elevou.
Saraiva- vriu da Plaln,
Oode só plaiu o levou.

Na Plal„ aprendeu o ntoçq 
Que ao mundo rege o dinheiro;

Deixa ir o partido á vella,
Falle cmhora o mundo inteiro.

Que importa digam vermelhos 
Que o homem aos seus traliiu? 
Saraiva  será bom chefe,
Por chuva do ccu cuhiu.

T iro teio .

Um caso novo se deu 
Que recorda antiguidade; 
Chuva de pedra de ouro 
Na Plata, rnas nã » em grade.!

-vAAACJVW'-

Cabellcira, teu juizo 
Onde o deixaste, doutor? 
Ainda assignas decretos.
Por ordem de teu mentor?

—»»:*£ € « «w—.

Um mocetaò cahclleira,
Por mestre um calvo tomou,1 
Mas o calvo era o discípulo 
Que no velho confiou.

A 1>EI>II>0

Uma pergunta innocenté á ’ 
um namorador das íres.j

Pergunta-se a uru viajante chegado hs 

pouco do Bio Grande do Sul (em dezem
bro de 1862) si faz terçào de eazar-se 
com todas trez moças com quem namora, 
uma na rua do Tíjolio, outra no Rosatiode 
Ji âo Pereira e a outra ro Arial de Cima, 
onde mora o mesmo ha pouco tempo.

Namorando todas trez,
Só com uma tia de cazar 
E  pelo que ouço dizer 
E ’ com a menina do jautar.

Por ser naruoro de dois annos 
E ’ que dizem ser com cila;
Eu sei com toda certeza 
Que o uienino gosta delia.



Si llCCCÍtarem, |('l fio mini (>'•*».1, talãoTiriida esta cmiscquenriu 
As dons levam taboca,
Desde j;í vou prevenir 
A  Naninha e n Janoca.

O aza preta.

S r. Antonio, vá á casa (b> ho
mem que arma e faz caixões pa
gar as despezas do enterro de seu 
filli.) que já It se foi á mais de um 
anno, e Vrn. veja que não é com 
grosserias e maloreaçdes que se 
pagam dividas, mormente quando 
o credor tem esperado com p i— 
ciência de Job que o Sr. receba o 
dinhei.o daquella letra que diz seu 
irmâo lhe deixara, do contrari 
pedirei ao guarda marinha que 
mande o muxingueiru passear por 
defronte do chafariz no Guadelupe 
Vrn. parece que rue intende.

Záze

Aüenção, atteai^ão.
- O ra  nunca se viu maior desaforo!
Um ladrão reconhecido, um juiz venal, 

Corrupto, prevaricador!
E  tolerado!
Governo do Brazil ! ........
Governo do Brazil ! ........
Pois aposentou-se desembargadores, a- 

posentou-se ministros do supremo tribunal 
de jusUça, e só não sc aposeuta os juizes 
de direito!

Nem os accusados pela voz publica, a 
qual, unanime, os aponta como os miserá
veis que recebem dinheiro por qualquer 
sentença!

Coom os indignos que se vendem aos 
proprios negros africanos!

Como os jogadores perdidos, cujo ultimo 
recurso é vender a dignidade, a couscien- 
cia e a honra!

f Si mais uma vez receia-se invocar o 
bem publico, 0 Salus populi suprema lex, 
nomeiem a esses miseráveis para chefes de 
policia do inferno por ex., como dizem que 
dizia o Dr. lvOmualdo.

longa viagem, lerfin grande, joenuimodog o 
tseríto logO depois (jh'Hli|lidoK, ficarão avul
sos.

Si não ficceilnrem, a ultima pena ò sua, 
ficarão lambem avulsos, e íts províncias e o 
povo brazilctro livres de feímílhaiilc praga!

() juiz a que nos referimos è geralmento 
conhecido como um vena!; lodo tralanlt} 
appella para elle, por contar com a senten
ça em seu favor, comprando-a.

A vida e a propriedade dbim cidadão en
tregues a um vatnpyro desses... bem vè S. 
Ex. o Sr. ministro da justiça que uão é 
possivel.

A voz publica. 

A N  N Ú N C I O S .

Helojoeiro.
Jan u  * rio de Atnorim Vieira de

clara que abriu a su cazi de tra
balho a' rua dt s Ourives tt. 4 I. ° 
andar, A irumpra to lo e qualquer 
elogio com brevidade de tempo, e 

por preço commodo.

No dia 13, ou i4  do corrente fugiu do 
abaixo assignado a sua escrava, mulata de 
uon»o Beruardii)a,coai os signaes seguintes; 
altura regular, magra, cara redonda, pés 
pequenos e secos, cabellos annellados cor
tados á tesour », ultioiamente, jà um pou
co crescidos, olhos grandes e prelos, teoi 
t uas cicatrises no pescoço (do Indo esquer- 
* o) com falta de dentes 110 lado de cima, 
Costuma mascar fumo, e com quanto seja 
moça com tudo parece ser idosa, levou 
vestido, Saia c|e chita acabocol.ulii, pamio
| a Gosta inglez com listas azues e brancas, 
lenço de chita na cabeça, tudo jà usado; 
consta <]ue tem sido vista, pelo Satigradou- 
»-o, Mercèz, Gamboa e Affliclps. quem r
a prender e lev.il-n ao trapiohe Bunabè, 
ou ao armazém ()(> Sr. Nl=»«iu. 1 J<>sé Antunes 
3 Conimercio.sera recompensado.

Bahia 24 de outubro de 1864.
João Martins da Silva.

Ama de cosinlha.
N esta Ivpographia se indica uma de ex 

cellente conducta.
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0  A L A B A H A .

E X P E D IE N T E .
Ci lade de L  itronopolis, bordo do Âlubã- 

ma 4 de njQveiliUiro de 186 L
Portaria ao guarda-inaniulia pr-destre 

Lluilberme,ordenando-lhe que vá à rua doS 
OuriVrs u.° 2 e procure um Sr. Br gp» que 
lava cllapeus, e (aça-lbe observar a incon
veniência que ba com a falta de pontuali
dade nos seus tratos, visto que dando utn 
dia certo para se ir buscar qualquer cba- 
peu que Ibe dão para aproui[>tar, nunca 
os cumpre, obrigando à que se và alli com 
liotavel iocommodo, quatro , cinco e 
seis vezes, ao passo que marca um tempo 
para se perdfr o chapéu, uão se indo bus
car, podendo bem ■eucoeder que nestas de- 
tnnras se complete tal prazo e venba o 
íregnez a penier o seu objecto, o (jue de
iuaneira nenhuma pode continuar. Cumpra,

<£

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .
Alguns •nieiriuhos queixando-se do pre

juízo qjje soííretu pela usurpação de cer
tos escrivães que assumem a si os misteres 
do (ilfàoio daquclles conio sejam citações, 
intimações etc, alèm de ser jiOuco compa» 
Aivi-1 com a posição destes» Uzem dos 
Ant'iqs competentes.

— Ora. capitão qneai mais vive mais vê.
— Que houve?
— Ceda vez vez apparerrm mas episó

dios í'a vida do milagroso São Cnininhrriro.
— Bllie; fallou-se tlm dia destes em Ca- 

lombreiro, dizem que é um sujeito da Ba» 
hia e eu não quero complicações.

* P— b que este tomou o nome do santo, 
qu«»V. Ex. bem vê que não pode ser o 
mesmo, porque o santo para ser santo 
foi preciso que morresse.

—  Bem.
Eu bem dizia á V. Ex. que S. Calom- 

breiro tinha um coração angélico. Pois o 
santo não perdoou ’ a uma cunhada uim 
divida de trinta contos de reis, só rece
bendo os jutos que eram cinco contos!

— Ca, ca, ca, ca. ca!
— Sim, Sr.! Por pedidos da familia, dos 

parentes, da cunhada!
.— Que patife!
— Patife?! Sim, Sr.
—  E ’ o que eu digo.
— .Não zombe; perdoou sim, Sr.
— Ca, ca, ca, ca, ca!
Homem, o Calomhreiro e santo novo, 

de nosso t e m p o ,  de pouco tempo qutro 
dizer, creia em Deus que é santo velho.

— Ora deixe-me, capitão!
E si cu contar a V. Ex. qne elle liviou 

uma vez uma criasinhu da perdição? •>
— Serio?
— Serio sim, Sr.
 | jZPlu que elle roubou a uma pèrcão

i de parentes, caluinoia horrircl! e que Uu-



o abanam

,1„  ,1,. ir à praça os liem <!•>» mulmdnii f«»i 
uma pequena escrava que a iiiAo quiz li
berta r .....

 Isto ó o que saliiu na minha folha
cfiicial.

— Não, Sr, nquillo è um faelo idêntico; 
e a coincidência do nome revela apenas 
one quem tem tal nome é um bealatfto dos 
seiscenios.

Mas, como ia dizendo, n mãe da meni
na cobriu a avaliação com de/, tostões.

Oia faça iileji. Libertava-se n menina, 
mal educada, alòa, aos trambolnóes c mais 
uma alma para o diabo.

— Que fez o santo?
Cem mil rei* sobre a avaliação.
E além de livrar uma menina do mnu 

caminho, satisfez a vontade de Deus que a- 
maliliçoaudo a Chain, quiz qnií fosse sua 
geração escrava.

— Foi o primeiro que m et teu dous pro
veitos n’mn sacco, ou tres....

—-Tres como?!
— Cale-se! Ouça o resto que é meti.
Esse benlo, esse santarrào, esse hypo» 

crita, cujas virtudes pode V. exaltar quan
to quizer, tinha faiuilia como V. mesmo 
disse.

Pois havia um namoro escandaloso n’u- 
mn egreja onde iam ouvir missa; certo 
doator capitão andava de aza cabida por 
tunS das filhas do santo e (pranto desfructe 
lmaginar-se pode elle com ella dava, prin
cipalmente sendo com uma roza.

E o  santinho, tão bom'sectário da Bi- 
blia, consentia nisso, quando diz a Bíblia: 

* Ai daquelle por quem o escaudalo 
vem ao mundo! #

— Si o santo ignorava!
Absorvido nas suas meditações e óracões.*• o 7

todo seu pensamento era em Deus.
— E  esta agora?
Em certas tardes ia á uma tavprna na 

rua em que havia rozarius e onde morou o 
João Pereira e chupava a valer.

— E o patriarcba Noé, capitão!
— Pois, como Noé bebeu, beba tambem, 

e venha bebado para bordo, que fada
remos.

— Eutio não ba um numero certo para 
requerentes do foro?

— Dizem que sim; tanto que tirando cer- 
, tns pessoas provisão de procurador deixa

ram de tirar a de requerente, por uâo 
haver vaga.

x’ois, meu amigo, hoje no foro re
querente é formiga, é praga.

—  K ’ preciso pedír-ne providencia* &f> 
Ex iil. Sr, presidente da relação.

-vO/lA /Vl/i/v-

—  Oh! a relação è republicana!
—  Porque?
—  Não deitou illnminaefio pelo fímsto 

caz.imenlo de S. A . I. a Sereníssima Sra. 
D..Izabel com S A. B . o Sr. Cnmlr d’Eu . 
ru.irechal do exercito, gran-cniz de todas 
as ordens hrazileiras.

— Falta de dinheiro ou de vi ffas.
—  Verdade è que acabou-se o sebo, qne 

foi todo empregado no costado da í). Jannn- 
rin, isto ò a corveta, parti poder ligeira se
guir viagem.

— Tomou posse da presidência o Luiz 
Anlonio, 3.& vice presidente.

—  E  o Saraiva?
— Aqttelle figurão!... descer de sm di

gnidade para ser presidente de província! 
utn ministro duas vezes! um fazendeiro! liríi 
senliOr de engenho!

—  E não t. i í í  talento? Não se falia ttvn- 
to nisto? Ni,o é da liga? Como a desampa
ra? Como a deixa assim?

—  Politica.
E  quanto ao talento, corno è tempo de SK>* 

fra, foi applical-o no rtigenho qne lhe ren
de uiais ilo qne a nação, em cujo solo di
zem que correm, tnas não correm ii<>s de 
prata, e cujo céu não deixa cdliir sarai- 
vus de ouro.

—----«SE» —

—  Eite mundo, está perdido! E ” pe>r es
tas e outras que fie tantos castigos! --

- J u  vem Vni, coi» snper&tições. Si o 
mundo está perdido encarregue-se de Ín-> 
direilabo.

— Não sou palmatória do mundo.
—  Então cale-se. *

Mas ás vezes vè-se consas, que fazem 
um homem ficardiorroristldo!

— 0  qne viu Vni?
—  Um homem salvador que não salva 

ningueu», filho de um Borges natural de 
Barros que quer reduzir a sociedade aos 
tempos primitivos.

— Como, homem?
— Ü homem é pouco escpuloso e viver o



cm cnmmum sem 11 menor ccmnnnia com 
ti innfli, como viviam os imiocenteit Adão v 
Evn no pnraizo terroal, em signul de amiza
de (rali rmd.

— E Vm. viu isto?
— Mas viram os agentes de policia qne 

foram á casa do cujo na roa das L tirQ njus. 

E  si V. Ex. duvida, mande chamar o AJar“ 
çal n ejrinlio que sabe isto de fundo.

— Sua alma, sua palma.

—  Qne faz tanta gente apinhada alli no 
Cabeça?

— Uma desgraça qne succedeu,
—  Qne foi?
-t—Uma rapariga que precipitou-se da sa

cada.
—  A ra»ão?
—  Dizem uns que em rasão de maus 

tratos (jue lhe dava a senhora. Outros po- 
tèin dizem que a mà iudole da rapariga 
deu origem a semelhante catastrophe.

— A policia que indague.
Depois (jue vier a parle daremos as pro 

videncias.

— A« obras da camara são en
graçadas. Faz e desfaz se p'ra 
tornar a fazer-se.

Calca se e dcscalca-se.a 9
— Isto denota zelo na execticãoo

( l e l l i s ,
—  Não cassue,
O  que eu julgo é que a camara 

no pt‘oposito de dar quê fazer aos 
operários, n.anda desmanchar as 
obras para fuzcl-as de novo.

—  Como ?
-—Não vê a rua Direita do CoU 

legiojCalç tda ultimamente,se con
certando outra vez 1

—  O r a  isto são pequenos repa
ros. A p e rfe iç o a m e n to s  na rua pa
ra tif irmoseal-a,

— E  oquefV/em tantos enge
nheiros, administradores, feitores, 
encarregados, marcadores, etc.,

que não dúq uma <1 r <<• ã » regular 
á obra afim de evitar i*su?

S i para arrumar pedras nas ru is 
dão-se irregularidades desta-, o 
queseiá rfurna obra de circurn- 
siancia i

— E  o Sr. que hade se metler 
em tudoí

—  E ’ verdade.O melhor é deixar 
as cousas ir como vão.

— Vamos dar um passeio à Moritibaf 
pela estra^.i de ferro.

— Vamos.

—  Estamos na Plata-forma. One é aquil- 
lo? é o engenho do Dr. Bdthazar? Tão 
pequeno!

— Nftof é a estação.
— Cheia de sacos de assacar!
Não ha logar para os passageiros sen  ̂

larerr-sp!
— São sacos que v3o para o Cabrito.
— Si não è engenho, è trapiche; ea tí* 

nhn rasão.
Bem hello!
A estrada de ferro vae em progrpsso!
—  Daqui á Moritiha quatro legaas è 

meia.

E  são quatro horas! nada de chegar o 
trem!

Logo em que dia viemos nós! 31 de
outubro!

 Dizem-inp aqui que derooron-se o trem
por assim ordenar o chefe, em vista,, de ter 
ido preso o foguista do vapor!

——E viva a potria!

A P E I> !D O _________

Ro^i-se a um Sr. tenente que 
está em segundo logar e cujo 
nome lambem se pode escrever 
com os letras C. 15 F . G. para 
,ir á ruo do Tingui, pagar o quan
tia de 185SOOO rs.que tleve ha mais 
de um a tino ; si não o iizer no pra-



to de ti’OS dias, verá seu nomo
por extenso .

Bahia 4 de novembro de 1S(>4
_W»«a --

Von-dnn para que dá passagens 
para o 10 a ptao.is que não estão 
no caso? será por ordem sup trioi ? 
não viu o aviso do ministério da 
guerra que manda receber do 10 
só os casados e como Vm. está a 
receber solteiros, e até sargentos 
e tenentes para serem r< baixados 
por não haver vag-a, abusando 
assim das ordens do governo im- 
-perial ?

Ora vejam como ar o am estes 
fanfar ôes e dizem que são cum
pridores das ordens de seus supe
riores.— Valha«me S . José das 
Silveiras!

Attencão, attenção.
Uma questão criminal pemle dn decisão 

de certo magistrado. . .
Daqui, da capital, da Provincia, do Im 

pério?
Do Império provavelmente, da Pro

víncia talvez, da capital  não direi......
não sei ! .....

Mas a questão pende d.i decisão do enjo. 
O cujo é.... ora sei la o que è ! Cha

mam-no infame, immotal, prevaricador 
venal, íadrâo. Não sei o que é.

Sabem o qtie dizem?
0  commercio, a industria, a litlern lura, 

os proprietários, todos em fim; A VOZ PU
BLICA?
• Dizem que como são os criminosos ho
mens ricos, a sentença será a seu favor.

Não pode ser.
Apezar de que.... falla-se n’uma leltra 

de 3:ooo$> e mais outro t;.„to de luvas.
Ora isio não cabe uo possivtl!
Mas emfim.... 

i Veremos, veremos.

A voz publica.

rraiiciíico Itegis, pede ú redacçílo <l<> A h-
ljrimn, cujoH membro# nem cnuheee, «> fa
vor de declarar si l«ve elle nbnma p.irte 
na publicação que «aliin a íio de mitu- 
luo cohl o IiIiiIo de— Pergunta »»*m mof
e i» .— Iiah ia2 de novembro de 18(11.

João  Francisco Ilcgis.

Declaramos solemnemcnte que não.
A Itcdücçfiõ.

AN N Ú N C IO S .

l 4ucindo Antonio Qtnrino, filha 
c herdeiro do fdiecnlo Q uiiiua 
Antunio, declara que *sfá inteira
mente conforme com a publicação 
feita por seu cohh <<io J>r. Auto- 
nio da Silva  Deiró, e certo de que 
elle não só é o verdad» ir . mventa- 
riante, conforme a lei, cou o lam
bem é a pi sson que mais g rantias 
<tf ece em favor d< s interesses 
de toi.os os co hordeiros, e p f 
tanto deixe-se o Sr. Jo io  Rodri
gues Germano de procurar cau
sas perdidas —não pegam a- li xas, 
bem ?e eonln ço procurador que 
procur is para t i .. . .  ? f ?

Cucindo Antonio Quitino.

Novidade.
A tomada do vapor Florida  no 

porto da Bahia na m a d ru g a d a  do 
dia 7 de outubro, uma rica vista 
tirada por fora da fortaleza do mar, 
de.-crevendotodo o acontecimento; 
preço 1#)(!00 cada e x e m p la r , est^o 
a venda na l iv r a r ia  do S  . Francis
co Quei ollo, rua nova do Com
mercio.

C O S IN I1 E IR A .
Nesta typographia se indies 

uma pet feita cosmheira c que 
tem exeellente eoiiducta.

o at.ahama .i  rrr ‘_ -- '"Z-TS''S':*‘T-.rrrr ■■ ■
0  profciwur do frcgnczi/i «!»• Miuó, João
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E X P E D IE N T E .

Cidade de L itronopolis, bordo do Alabtl- 
ma 1 de novembro de 1864.

Oflicio ao Illm, Sr. Dr. chefe de policia, 
partecipando-lbe qoe em dias da semana 
passada, fazendo-se uma escavação junto 
ao muro da borla de S. Bento (jue fica no 
fondo da casa do Sr. João Leocadio Ver
gue, encontrou-se interrada uma ossada 
que suppõe-se ser humana, o estar alli ba 
pouco tempo; e tendo esse facto passado 
talvez desapercebido leva-se ao Conheci
mento de S. S. afim de aprecial-o como 
intender.

— Ao Sr. D r. delegado para qne mande 
capturar um alfaiate, morador á Capinha 
o qua! pediu emprestadas vestes de tbea- 
Iro para levar a freiras (jue representaram 
llu Solidãq, comédias e dramas.

Portaria o O  gum da-marinba pedestre 
Guilherme, nrdenando-lhe qoe vá com al
guns grumetes aos Afflictos. e averjgúe quem 
são as moças e moços que põe-se alli a 
dar spectaculo com suas momices e olha- 
<b'Ilas, parti remetter-ine os priticipaes e 
Waudar publicar os dos outros. Cumpra.

— 0 padre Avies pregou nos Afflictos e 
renovou a Quaresma. Julga que esta’ no 
meio dos cabocolos e que elle è arn envia
do para missões.

—  Mas que disse?
•— Qoe a egreja è casa de oração....
— Qne novidade!
— E  que eslava reduzida a namoros* a

arranjos dc cazameulos.
— Si o namoro è o meio, o cazamento o 

fim, que a egreja sanlifiea.....
—  E que era atè uma spehmca latronum,

—  Foi justamente o que fizeram os pa
dres que vendem licenças, licencias e in 
dulgências com jireço marcado.

—  E quem falia? 0 pãdre Avres!
—  Olhe a responsabilidade!
 Nã«, c h a m a , não, que é para se fazer

marivr; tudo soiíre coui resignação por 
amor de Christo.

 Assim como um certo por amor da
mulata das farinhas, O U d a  de Sergipe.

 ^ 1,1 si eu pego este ultimo tratanie!...

.  Ja  não. se pode ir ao theatro!
—  Porque?
 porque os partidários attacam a qual-

quer pessoa e a policia com suas condes— 
cendencias os açula. Ninguém está alli ga
rantido. Ainda no sabbado, um fidalgo, D. 
Augusto, levou a grilar na porta queesta- 
va com dous dedos de grammalica, que uão



respeitava n ningucm, provno.ni dentro .1» 
platea n um moço, csperou-n na porta o 
foi dormir eui santa p«* »><> seio(,() s" ‘* fa” 
ntilin.

— Si n policia não garante, que cada um 
se garanta.

 Ora esta! Subi agora pelo beeo do Gré-
lo e ao chegar em cima, dei-me com um 
portão de ferro trancado.

— A ’s 10 lioras do dia?! Devia estar a-
b e r t o  à< 6 .

—  Devia, e quando não devesse, devia-se 
ter annuncindo que era prohibido passar 
pelo beco do Grelo.

— Quem quer que teve a lembrança è 
om homem todo moral, devia,,..

— Tanto dever!
 Devem os banqueiros, deve o estado,

o verbo dever boje é necessário.
— Conclua.
— Ora sei lá o que ia dizendo!
Este Brazil assim vae de mal a pejar.

r̂syxA/' '-'WXP

— Os homens das pedras querem fozer 
8gua suja.

v-N.i Praça ha pedra em grande porção. 
— Leu o Jo rnal do dia 5 ?
— Não.
— Diz qne o vice-presidente é um ter

ror; que houve musica para destruir a 
Sensação sinbtra cpie causou ao povo sua 
sua posse; que é Masanielti.......

— Pescadores são elles.
 —  que è Maral, que tem veias dia

bólicas, onde gira sangue de corso e mil 
outros desaforos que só mão de ferro p©« 
dc vingar.O

— Ou o mtixingueiro do Alabama. 
Itepare porém que alli confessa-se que 

a nomeação foi inconveniente e infeliz pu
ra eltes.

— E  lembram 185” !
57 só causa vergonha (aos que tem) aos 

qne atiraram o povo nas fogueiras, aos qne 
arrojaram nas prezigangns, aos que o ar- 
remeçaram ao mar , depois de ter-lhe 
roubado tudo, patria, fortuna e vida.

— Canalha de safados!
Escrevem um paschim iTaqnrlles e 

hão de chamar an.nnhan ao Alabama de 
paschim, porque o remedio cfficaz que tem

o capitão pttia iiiuitu gcute é a tara do 
irinxiugueiro!

Canalha!

-'AA/\rj»AAe-

—  MoÇos gaiatos, prlils-maítres, caKfpiu 
llios, folga/Òcs, joviaes, enrjruçudot e ÍUirib  
feirtm, vou dar-vos um aviso.

Tem constado que o escandalo pretende 
subir nos Afílictos

Ja ba »tò seus apertos de rnã'».
Olbae qne nossa policia nã'> dorme.
Si continuacs <t andar p*>»* este caminho, 

VOSSOS NOMES. SKHAÒ I»LHLICAI)OS,
Tomae sentido, meus gaiatos!
0  padre /Ijres bem diz, a eaza der Deus 

não e para escandidos.
Si hoje Jesus ( bristo não d» de corda, o 

muxingm iro abi eslà íirtue no seu posto 
de honra.

Sentido! 0
Quando cora quatro dias està ass rn, 

quanto mais ao concluir-se.

-<005»--*»
— IIa agora uma nova specie de namora

dos.
—  Estão em desnso os salpresos?
— Agora estão na ordem do dia os /nr* 

rafeiros, que outros chamam sanctificfid• S? 
dão de olhos, e os volvem para o ceu. 
S;l>) doas seitas a varar qualquer coração 
empedernido, tem a força da bala do canhão 
de calibre 6 oo que fura qualquer encoura— 
Çãdo.

— A h !  maga n õ e s !

S c e m a s  d e  L a í r o n o p o !  s-

— Posso ser negro, como sou* mas fe
lizmente levanto a cara ante qualquer
branco, sem ter de qne nie envergonhar. 
E  V., cadetinbo das dúzias, não'o póde fa
zer, á vista dnquello major qne é seu su
perior e qoe está alli à janella.
» • • • » • •

— Tem de ser caçado p a r a  o exercito; 
diga queelleèuni mau filho, ivau cida
dão, um perdklo emftm.
• •  * * * • • • r » • • * •

— Meu üllud Cugudul porque uào qnàt

—nrrrrrmr-



O Al.A RAM \ .
— — » :   ■...........................

comer rvquvijnt), do i|uo t«ni<> gosta <* 
jur, meu visinllu! Valha-me S. (jUVlOif, S. 
Aicnj, ou qualquer outro santo!

■— li islo chama-se 1’tgneirísmo,progresso..
— 15 lauto o ó, que boa liga  fizeram rií- 

£ueij«õ  (|iie é manteiga e azoite do o lio c ira .

A P E D I D O

0 Sr. Gis presidente do corta sociedade 
poz a união da mesma em completa des
união com os seos discursos de diplomata 
das dúzias!

À não ser o sangue frio da quasi totali
dade dos socios haveria grandes desordens 
na sociedade, em virtude das maneiras de
licadas, das ph rases urbanas, dos termos 
brandos que S. S. emprega em rel.iÇão a 
seus companheiros.

Pois, Sr. Gis, na sociedade so ha de pre
valecer sua opinião? Pois ha de querer con
servar um mu.-io que a maioria repelle?

Por fim pede-se-lhe que quando tiver de 
preeidir beba agua que é bom para esfriar 
o sangue e pop maneira nenhuma vinho 
que esquenta.

0  Cabrion. 

Leiaiea e admirem
Como são tratados e qualificados pelos 

vermelhos do Jornal da Bahia n. 5582 ás 
pes6oas gradas (pie assistiram na casa da 
camara à posse de S. Kx. o Sr. vice-presi
dente da piovincia, Dr. Luiz Anlouío Bar
bosa de Almeida.

Vrejam:
"«Como prelúdio da completa subversão 

da ordem, ja vimos uma turba petulante 
de perolvilbos sempre dispostos a tomar 
parte em qualquer occurreneia, invadir o 
salão das recepções, formando o cortejo fa
miliar de S. I5x., quando o foram cumpri
mentar os officiaes do batalhão que esta
cionava na Pr.iça.

t A autboridade, que se rodeia de gente 
de semelhante laia, não póde ter direito 
ao respeito e obedieucia.»

Ao illm. Sr. Dr. cheio do po
licia.

No logar denominado — DrndczrirO ,—  
limites da armação do finado Francisco 
Lourenpo, ba um candomblé, cujos che
fes são Anna Maria, africana, de nação 
Angolla e um negro conhecido por pae 
Fra ricisco.

Tem-se alli extorquido aos incautos os 
pequenos recursos de que dispõem. Assina 
a uma parda de nome Maria tomaram 
Cordões e argollas de ouro, a pretexto de 
curarem-lhe o filho que eslava com fei
tiço; ao porlnguez Sebastião 2 4 6 ^  rs. 
para livrarem sna amazia do diabo que 
tinha uo empo; a urnü crioula Firmiana 
100$  rs. para hrn idêntico; a Manuel Gre- 
gOrio, crioulo, J 2 (>$ rs para salvação de 
seu afilhado Vicente; a um porlnguez de 
nome Josè 1 0 0 $  rS  í* uma moça de no
me Virgínia 2 0 0 $  rs. para arranjar um 
casamento; e a muitos, a todos ' l$ r s . ,  
uma garrafa de vinho e uma vella para 
im provisos, mudança de falia, subida do 
salllo â cabeça e outras patifarias, que 
bem vê S. S. não deverem continuar.

Os priocipaes personagens dalli são:
Atina Maria, rainha, ou mãe do terrei

ro; Aula Ántonia Fernandes da Silva, se
cretaria, que foi escrava de Francisco Lou- 
renço que a vendeu para o Rio, donde 
voltou liberta;— è a encarregado do Pegi, 
logar ornle se acham os sanlOS", Balbina 
encarregada de ongommar a roupa dos san
tos e dos devnlos dançadores; Maria dos 
Santos, cabo de esquadra que avisa às 
pessoas tia cidade; a parda Maria, e costu
reira da caza; o crioulo Juslino, porteiro 
que é queni dá a guia; o pae Francisco 
tocador de tabaque; O africano Lino, es
cravo que foi de Francisco Lourenço, idem; 
Henrique Hilário Lapigp, pardo, guarda do
4.° batalhão, idem, João Lisboa, idem; o 
africano Thomé, afilhado da mãe de ter
reiro, idem; o crioulo Batúla, escravo do 
Sr. baião do Rio Vermelho, idem.

Pede-se pois à S. S. que faça cessar 
este esle escandido, quanto antes, visto ser 
nquelle logar um verdadeiro «bvsmo a que 
se arrojam os simplee, alèm de su* UU1



foco de ladroeira, iuniiornlidadc ('
devassidão passa pela mente dos sabidos.

Voltaremos, para esclarecer melhor cer
tos pontos.

Um que naõ gosta.

■— —- 

— Capitão, capitão!!!
— One diabo tem V. que vem correndo? 
—  Uma noticia de grande importância. 
— Foi o Wassuchet qne foi a piqne?
— Não, mas é ao A labamu que querem 

wetter.
— Metler aonde? nas mãos do Mancebo?
— Capitão. . o negocio 6 serio, deixe os 

gracejos para outra vi-z.
— Então desembnrre-se.

— Diga-me, conhece Manuel gato;.. Ma
nuel grongrou.., Manuel torto .. Manuel 
bruto?

— Ora và bugiar: Posso la' conhecer 
quem ò esta besta de tanto nome?
{K* — Capitão, è o mercúrio dos francisca- 
nos...,

— Mas o que tem esse bruto commigo?
*— Eu lhe conto’ lembra-se do faeto do 

taU procurador, que comeu os 3  3 * ]iff) dos 
arlificos que eu eu lhe dè noticia, pois o 
Manuel do Gomes achou mau e protnolte 
mettel-o na cadeia, por crime de injuria, 
por que diz elle ser o mercúrio dos frnn- 
ciscauos— pelo que o vai chamar a' res
ponsabilidade.

— Homem deixe-me! V. só é portador 
de asneiras!

— Asneiras!.. Capitão previna-se.
-—Mas 0 que quer que eu faça?
Muxingueirol
—  Prompto.
— Veja umas esporas, tome um chicote 

e um cabresto e va postar-se ali na ordem 
õ.a e assim qoe passar um animal castanho, 
manco, torto de mu olho, com o pello da 
cabeça rosiaho, monte nesse burro e o 
conduza para a caza do Ariani para ser 
empregado na conducção do capim para os
O U t r o s .

— Quer mais alguma cousa Sr. noliciudor 
de asneiras?

Capitão não íacillite...

Com lacs hrnio, tomam eu sempre 
vcr-me.

 }  (H r , — .9
Sr. Piimco H 11 lai.i chegue a falia.

—  Prompto ca pilão.
—  Então, como [oi qufi o Sr sendo tão 

Oiiergico disendo estar preparado para o* 
que desse e viesse consentiu tu justifica
ção do socio Eulalio, lendo à sociedade o 
deiniltido?

—  F o i . . .  porque... porem.
— Diga.
-— Capitão, o me)hor é dizer-lhe que o 

Sr, Eulalio tinha grande partido dentro o 
fora da Sociedade.

— Oh! então os de fora também?.,.
— Sim, pois lhe forneceram documentos 

fortíssimos contra um dos socioS qutí o ti
nha nccusado, ja vê V.Ex. que era impOS" 
sivel não levar avante, o caso é (jue quando 
acordei foi mais qne tarde potém, beiu 
feito me seja para eu andar mais alerta.

— Qual o resultado então?
— <) resultado? eu lhe explico. Depois do. 

grandes discussões a as embléa o re-admi- 
tiu na sociedade, nós da mennria pedimos 
iu continenti nossas exonerações, a as- 
sernhlea concedeu e o elegeu presidente, 
sendo preenchidos todos os mais logares 
pelos seus correligionários e iio.dmenle de. 
pois de declarada a eleição o Sr. Eulalio 
levantou-se e di.,se haver terminado sua 
alta missão, e tomando o seu chapéu re
tirou-se com toda sua gente,ficando' assim a 
sociedade entregue ás baratas, porém «ÓS 
que nos achavamos ainda no recinto d'*èl» 
la lavramos acta de continuarmos aiilda, 
mesmo lendo declarado o Sr. Eulalio a 
illuSidviçào da sociedade.

Porem os Srs. jà não a tinhã» aban
do n ad o?

— Sul», porèm logo qne elles deixaram 
os oleuciiios da sociedade nós eptao deli» 
hera mo s instalar uma outra com outra 
denominação de eterna memória.

— (Mi! isto è outra cousa porque com o 
titulo de 2 0  de seplembro eu não consen
tirei, mesmo porque me acho auclorisado 
pelo presidente dVlla a fazer represalia, ca
so os Srs. tentem continuar com o mesmo 
titulo.
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Come a hoje a deuima-qua la 
serie do A labam a .

■— - 

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lat cmopoKs, bordo 
do Alabama  9 de novembro de 
18 6 1.

Officio ao Illm . S r. Dr. chefe 
de policia, communicando-ihe que 
no domingo, 0 do co rente, ama
nheceu afogada no dique uma 
mulher de c r preta, o consta que 
fora interrada nas margens do 
mesmo , sem que se procuras
se averiguar o que (teu motivo 
a tão lamentável successo, po
dendo muito bem ser qne ande in
volvido nesse caso algum crime 
pelo que espera-se do esclarecido 
zelo de* S . S . providencias, afim 
de ventilar-se si aquella infeliz 
mulher foi alli lançar-se por al
gum noto de desespero ou si 
como fica dito andou alli a mão 
de extranho.

—  Ao mesmo, prrtecipnndo-Ihe 
que no dotning > 6 do corrente^no

sitio denominado Pojuca, na es
trada de ferro deram duas fica 
das, sem ̂  que se desse a menor 
providencia, assoalhando até as 
más liriguas que houve algurr.a 
protecção para o criminoso, tnnto 
que foi o oífendido rernettido para 
a Malta, dislricto differenic# do 
lheatro do crime.

Portaria ao guarda-marinba pe
des' re-Cuilherme, ordenando-lho 
que vá á ladeira do Alvo, o passe 
a deitar a bolla em dous famosos 
cães que existem na roça denomi
nada do conego Pereira, os quaos 
levam a investir e morder as pes
soas que por aquclla ladeira pas
sam. Cumpra.

— Ao mesmo , ordenando-lhe 
que mande orçar a despeza preci
sa para o concerto d'uma boca 
do lobo que ameaça engolir a quem 
passa e ieme!t i depois a conta á 
camarn municipal p,.ra satisfa
zei, a. Cumpra.

—  Qup bicho e este aqui nas immccKacõ<s 
do X ix i? Será coruj«?

— E ’ noite e perto da rgrrjn (Jo Pilar, 
bi*iii pode se r.

— E  ngachou-se na poi ia dnqucllc Ira 
piei e. Estará à espera dos 1'ulOS?



O A LA BAM A. ___________

—  li' alma penada, é um neto excom-
nmngado qm* traliiu  ao «v<>.

— li (pie faz a o lhar pae» aqnell» cn/.nt 
I I  i na janella uma farda d« o llie ia l de des
carga.

— 15 uma moça por detraz. 15* sem d u 
vida namoro.

— M uxingueiro , espanta aquelle b icho , 
para ver o quo 6.

— C >m a prim eira tacada V m n , capitão. 
JVão è coruja, mas è um maçarico enco- 
rnjado.

— Que algazarra é jvquella no Passeio?
— São moços de educação.
—  Estudantes,, não?
15 quanta pedrada!
Yào por alli. pela ladeira da Gamboa, 

pouse.r no telhado daqueíla caza.
■— De quem srra' ella?
■— Mora alli um moço de nome Brandão.
—  li como insultam uma senhora res

peitável por que canta!
— 15' porque são moços de educação.
— E o que faz o Dr. Souto que não pro* 

Ilibe isso?
•—Não lia guardas, como antigamente, e 

não ê  por tanto possivel quo elle sirva de 
pedestre.

— Mas, a bem do serviço, elle podia re
quisitar força etc. ele. etc.

—  Podia, mas nem tudo lembra á gente, 
principalmente aos políticos.

— Dizem também que um medico do 
hospital militar metto-sc ás vezes entre os 
estudantes e faz com elles o diabo.

— Abi está a r.isão principal, n ser ver
dade. O Dr. Souto não pode querer des- 
feilear um collegi. V. sabe bem que lobo 
não come lobo.

JVW-'
— \ iu a lista de jurados da freguezia dos

Sanhaços?
— Não.

• — Traz personagens importantes.,..
— Está muito depreciada a importante 

e lvber rima instituição do jurv,
— Traz bêbados, ladrões, safados, bader

neiros e como seu respeitável chefe o in 
comparável Sr. D. 1‘apa-gatos, de gloriosa 
niciuoric, digno sem duvida d’um tam

borete em vez d uma cadeira de juiz.
— Homem, está dir< ilo qm! o tnumlo 

hoje anda ha avessas.

—  Ora, S r. Dita!
— One h ,?
— Os 4 0 $  rs.?
— V . não gostou da chapa batida?
— Ora, Sr. Ilita! uma chapinha por 4 0 $  

rs.! 4 votos a 1 0 $  rs. cada um.
Ora, Sr. Bit»!
—  li a minha roupa?
— O r a ,  Sr. B i l a l

V . foi de cbineitos, e o paletot V . bens 
sabe quem ll>’o deu.

—  Ora pedras!

(Continuação.)’

—  Venha ca, Cbiqninbo.
Então foi na Costa que V. aprendeu » 

ser tão galanteador assim? Pois a sehoh» 
não foi das melhore*.

—  V. E s . qner me cas igar, sem rasão; 
não se lembra do moco qne ao voltar dos 
estudos pedia ao ereado— salis salitris paiS 
comer rum o vis miqttis; esqtiece.se de 
certo pro fessor, que voltando da Europa 
não eonbecia caranguejo, e do Girarne que 
chamava ao coco— róeris; Psqtvce-se até do 
Sergio de Macedo qwe vindo da Estraoja,. e 
tendo de foliar nVsscmblèa geral, pediu que- 
descolptissem alguns erros por estar acos
tumado a faliar tnglezl

JNão se lembra que si eu qniz cazar-nve 
segunda vez, f«,i porque na Coslo o bómcn» 
tem dez e vinte mulheres.

—  h V. na caza do Soares não appren- 
den o contrario?

Para que hade ser bt< g-iro, safado, in
fame........

• Por tão pouco sou tudo isso, capitão?!.
E  lua senhora, insolente! para que a

desamparas? G
— Ai que o homem já começa o tratar- 

me por— tu; mau vae o negocio!
— Dize, hiltie, aquelln moca è digna do 

trastamento que llie dás? Ihira que Ims do 
estar a desacreditar teus pareules, leus ir-, 
mãos? Dize, safad<»!

Capitão, em quanto eu ando por cà, 
hnja-se ella por lã!



.— Não t< n) duvida!
Nem por S. Francisco, isto tr.ma nmis 

vcrg-onlw»; vou ver si algum santo da Costu 
cndirrili» osla posto.

— Nada disto, capitão; na falta do sipó 
do major Soures, aqui K tll a taca do mu- 
xingnoiro!

— Não produz ofíoito, mas cirfim, dá* 
llio  de rijo !

Sessenta por m inuto .

— Ono lorpa è aquclle que está a vo
ciferar alli na lojmha do ZeVcnmiCÜrt

—  E ’ omamartote aIferes Bcribd.
■— Cmilioci na Balda uma creoula vende» 

d< ira de peixe rliamada Anna Beriba, será 
parenla do cujo?

— Pode ser.
— 0  f|ue tem elle que està tão enraiva* 

du? parece-ine um cão damnado,
— Brada contra os gazptoiros.
Diz que só de chicote e espada na mão 

para esfregar esta canalha que escreve con
tra sai irmão.

— Ora por S. Símpliciol Então o su
jeito è valentão?

—Qual! é um covarde de piimeira cias 
sp . No tempo em que era militar houve 
nina campanha n’uma terra, onde ha um 
rio grande la para as bandas do sul e como 
o balai hão a qne pertencia tinha de m ar. 
cliiir para là, elle para não seguir arran
jou com rpie a concubina désse contra 
<‘lle uma queixa e se lhe instaurasse um 
processo, e dessa maneira conseguiu ficar 
tio quailel da saude.

-— E agoia fjncr levar tudo à espada?
— Só-si fosse alguma cavalla ou cioba.
—- Pcrrjoe diz islo?
— 1 ‘orqup vi-o muitas vezes, idum logar 

qne faz preguiça, quando se passa por lá, 
dando preço e ajustando o peixe d'uuia 
tu gf a rica de quem era CuixcirO.

— Muita analogia tem o Sr. alferescom 
a t-1 Anna Beriba! o mesma nome, anda
va involvido cm negocio de peixes como 
ella etc. \  diííerença C que um esta em 
Eaironopolis quando a outra eslava na 
Bahia,

L A  V A  E  V E R S O .

D. Mancebo.
I) .  Mancebo fez-se á velia,
Lá se vae o moro embora!
À sultana Ja n u n r i i 
L a  ee vae por barra f.,rr .

O pranto nos olhos vossos,1 
Patrícios, eu já percebo.
Ch oremos, inda que sejam 
Por baixo prantos de sebo.

D. Mancebo ja vae longe,
Oh! que ministro cruel! * • 
Castiga um homem que á lei 
Do eu foi sempre fiel.

Qual n rasâo desse aefo 
E '  cousa q’ eu nso concebo. 
Façamos frente ao ministro,. 
Descarga ao chefe de sebo!

O homem culpa nso tinha,
O que é que vae responder? ® 
Absolvido na volta,
Bahianos, haveis de o ver.

E  então com meus amigos 
De ch mpagne um copobeho, 
Q ’eu sei q’islo é patacooda, 
Tudo íem do dar em sebo

Então, então, oh! que gloria,
S;dva a honra da nação! ,;
Ftca outra vez a Bahia 
Com seu chefe d'c£tecão.



K  todos então gritam s: 
Viva, viva I). Manceb ! 
(Vimporta q'uos nossos vivas 
1) ocbo responda— sebo?

— O ’ lá Sr. X ico , faz fivor?
—  O que quer, Sr, Sonz(tl
—  Encontrou o Carvalho por 

a l n ?
— Não. Alguma novidade?
—  Pois o homem não se intri

gou com os vendelhões daqueíla 
rua cujo fim  é bom, e prometie 
não deixar pedra sobre pedra na 
calçada, atirando-as nos mes
mos!

— Então eile está doudo
—  Parece que s unpre o foi.
E  tanto o é, que já teve a lem- 

brançv de querer proscrever os 
irmãos, o que a não ser n Exnta 
mãe dos mesmos realisario.

—̂ Isto não 6 de doudo, é de ex
perto.

-JVVXP JV W ^

Pechincha.

Gratifica-se com 100$ rs. a 
quem restituir uma arraia com o 
titulo Alabama que cahiu á E s 
trada N ova n i roç i d'um sujeito 
do convento do Carmo, que se 
arranjou com a morte do coronel 
Fedisoei to.

Consta que quem a apanhou 
pôl-a em leilão, onde a vendeu 
por 1$ rs. afim de arranjar alguns 
cobres para o gamão.

Paga-se toda despeza que com 
cila se tenha feito, assim corno 
os estragos por ella causados.

Rlíííta aítesiçã3 .
Roga-se ao Sr. Dr. chefe de policia n„e 

lauce suas v.stas para a rua por detraz da

uonbío* cmii» Uiitit MM í t <!<• IWOH (!<• p<>t|cj |

que *0 iTUtiem alli, deitado» n t roa, f‘<- 
zendo algazíirras e pr/tljcaiido ÍíMuhm/iIÍ» 
dad.s, 0 acaliando sempre pelo ittahbio 
samba, que da em resultado pancada v o  
lha, e pruhibindo as familías de dormir 
eui socego; isto dá-se todas as uoil.es.

Um que naõ dorme.

Da-se uma gratificação eqoi- 
valenio a duas borboletas verdes, 
que certo escrivão recebeu ru 
cloaoa do foi tnn a quem desco
brir um tratante que tem por offi-- 
cio vila lic io  demorar as causas, 
airopcllatnlo as parles e prote
gendo as que lhe dao dinheiro.

Bahia 25 de outubro.
O Babão.

Pede-se ao Sr. Al. C. M , ho
mem que não toca, nem canto o 
fim r de ir ao Caes Dourado n.° 
73, pagar a quantia de 5$  14*0 
que deve desde 1860, pois quem 
vende fiado deseja que se lhe pa
gue. E  si não tem meios pa a pa
gar, seonst lha se que v’á sentai* 
praça na musica de policia, co/u 
cujo soldo poderá pagar suas di
vidas .

Fizeram  a l l i a n ç a .
A vista <11 retrataç o feita pela 

menoria da extincta sociedade—* 
Vinte de Scptembro — a maioria 
retira o convite que fez para o oi
tavo dia.

Relojoeiro.
Januario de Amorim Vieira de

clara que abriu a sua caza de tra
balho á rua dos Ourives n. 4- l.° 
andar, Aprompta todo e qualquer 
relogio com brevidade de tempo 
e por preço commocio.

c/ttuaiM, o/u» u«. A, r ,'J A, tdíut <l«
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A redneçao não se responsabilísn por 
tanto por qualquer transacção que o mes- 
ll)o faça em seu nome.

A reda-ccão previne mais que ninguém 
pague sinão à vista de recibo impresso aos 
Sr>. Miguel dos Santos Prates, Lépido 
josè da Rocha, João Baptista Sulél e J. 
C. da Penha.

0 A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do Ala- 
bama l t  de novembro de I 8 H L

Portaria ao guarda marinha pedestre 
Guilherme, ordeuando-lhe que acompauha- 
do do muxmgueiro và à rua de Baixo, e 
faça recolher por meio de taca quatro ou 
cinco moleques criados do botei Hestnti- 
rant Fruiccz, os qnaes depois cie nove horas 
da noite sabem p a r a  a rua a quebrar viebaças 
e insultar quem passa. Cum pra.

— Ao mesmo, ordenando lhe que và do
mingo à egreja da Piedade e previna dois 
laverneiros (jue alli costumam ir ourii 
tuijjSÜ pflia que não continuem a levar seus

cães, os qnaes iucommodam as senhoras ras- 
gando-llies os vestidos, aléill de imiuora- 
lidades qne commettem dentro do templo. 
Cum pra.

-y\z\_nj">jvv\z~

—  Conhece aquelle ruivo?
—  Não; tem-me cara de judeu. •
—  E ’ um alleniào que renegou a patriá. 
— Adiante.
—  E '  um sujeito da congregação de S .  

Felippe N ery , que deixou a roupeta pela 
farda, e sirnilliante a Carlos Magno fez tan
tas proezas que foi lido logo e logo pelo 
m aior.

 F com e(feito é um homem grande;
será besta de pau?

 ]?,, o que sei é que elle é o mãior <1>'S
CuVdllos, pois que é TftaCho.

— Adiante.
 T ,.m com tm lo  um bom coraçao; gos

ta m uito  de musica e faz suas bondãdt•>•
.—Seriamente?
—  Que o diga certo cadete ...............

— Sera um, por quem foi recrutado uni

crioulin lio?
— Elle  mesmo.
- U m ,  de quem todos faliam por ser

inaudito o escândalo que dà com o ea< * #
lin h o, que è tão drogo-, «W rrqurbr.-  
io ,  tão eSTemioado <!«« todos 0 comem 

por mulher?



rr;~~K?7)r3rrT~rrr' i jmm.au ji
— Justn mente.
 (ioãrda-inimuhti, vil Iniscni' nqnelli*

tnoior liguei ro em companhia do menor 
para mandar o primeiro no porão ver 
novos mundos e 0 segundo á CUOltllut ill 
para disti tdtir-se.

 Quem é nqoelle bobo de lmveta qne
a todas as moças quer arrebentar « curti?

—  K* um campeão importante e muito 
conhecido.

— Ignoro-lhe o nome, e nem por infor
mação o conheço; diga-me como se cha
ma e refira-me algum tie seus famosos 
feitos.

— Dizer-lhe o nome.... por ora não de
vo, mas aqui ha pouco tempo era conhe
cido por H 15.

Quanto a seus feitos, em outra oceastão 
dal-os-h.-i i\ luz; saiba poièm \r. Ex. que 
presentemente o hjftre tem um escandalo
so namoro na rua do Commercio, o qod 
indigna e aborrece ás pes&oas qne por alli 
passam ou moram.

E f um papalvo desfruetavei!
—  E  a moça?

Pobre inexperla, deixa-se desacreditar 
por um iusoiente peralvilbo!

Tão insolente qne ldasona qne a nin
guém respeita, que a ninguém receia, e 
continua com suas patifarias!

— Mande-o prevenir para que não con-. 
tinúe a desacreditar as famílias com suas 
tolices; porque do contrario, sera' agarrado, 
amarrado a um dos mastros do navio, e 
açoitado severamente, além de ser-the pu
blicado 0 nome, que V . fica obrigado a 
dizer-nçe.

— Isto de loteria è um roubo,
—  Como?
—  Ha mil annos que compro bilhetes e 

nunca i»e vem a agua ao pote; continua
mente é branco ou o mesmo dinheiro, que 
melhor se deveria chamar menos dinheiro.

— Menos dinheiro como?
-Paga-se por exemplo l$ o oo  rs. por 

um quinto e rccebe-se Doo rs. em cobre 
embrulhados n um papel.

— Engano na contagem.
— £* o que me parece mais certo.

Item ' A qne o tbenoumro c iticupaz d’ü- 
itfiu neefio ma.

■— Concordo, concordo.

—oo/\/'JVXOy'-
— Ilomem, estão mntto caras ns enzas 

cm Itapagipe; não pode passar a festa fora 
da cidade quem è pobre.

—  E  ;» graça è que não posso. Mas tenho 
ja um meio de remediar o negocio. E* 
tarde para este mino, mas veii* Anda & 
tempo para o que vem.

—  Farà V. o favor de dTzel-o?
— OflVreço-me para mordomo (Ia devo

ção do Senhor do Bnmfim-, e lenho Uiua 
caZa de romeiros por um anuo.

— Al;! tem disso?!....
— E ’ o que fazem os toes àevo os, dãr> 

I o " $  por a » festa e g<<zam de todas as 
honras, regaliss c privih gio&.

— A lembrança è  ho», mas è  que para 
\; . ha um impeeilho.

—  Qual?
— A nossa cor, homero de Deus; nmlat» 

nSo pode ser irmão do Boaifil».
—  Decepção!
E  eu que me não lembrava!,

—  Podesjp entrar de chapeu 5 cabega 
iPalgum templo?

— Nem em nenhuma eazn, salvo prece
dendo licença- do douo.

—  Is'o quanto a homens?'
—  E  a mulheres lambem.
—  Mas eu no forum tenlm visto algu

mas senhoras de chapeu ua cabeça, e pelas 
egrrjas tainhem.

Na Piedade por exemplo, as moç is fi
dalgas, as senhoras do bom-tom entrai» 
todas de chapeu á cabeça.

—  Pode ser qne seja permillido; algum 
uso franeez importado pelas irmans de 
charidade. E* talvez por isso qne os ca
puchinhos nada dizem.

—  E  ru acho qne nãf>; a rasfto é qne «S 
frades da Piedade não gostam qne vão á  
egreja senhoras com a cabeça descoberta.

— Fatiando serio, è porque o Padre Ayres  
ainda não viu; sinão, sinão.....

—  La vinha uma excomimmbào cato 
todos OS ingredientes.



ruu\
-— Udlo charuto!
Diga, (iiCMiino, que lia <le ser digno de

liirmmia.
— A 1 do corrente sahiu o sagrado Viati- 

co pura uma informa á rua d’Agua de Me
ninos, e atraz do pi estilo um negro Com os 
eliapeus dos coiicurrenles em um taboleiro. 
Alguém advinlinu logo novidade, mas todos 
esperaram <pie voltasse o SS. Sacramento 
pata tl matriz.

— E  não voltou?!
— Voltou, siin Sr., mas dtlllro do tabo- 

leiro! •A
— Incrível !
— Incrível ! Pergunte ao Pilar inteiro, 

capitão; dentro do taboleiro viuiiam capas, 
t«>cheiros, cruz, lanternas, umbella e a 
sagrada Anibula!

E  atraz o l\vm. vigário de cbapeu de 
S >1 ao bombr >!

— E ’ serio?
— Ca, ca, ca, ca, ca!
F " i sonho que en tive, capitão.
— P<‘!s repita a graça e verà o que llie 

succede.

— Náo aebo um emprego! Si soubesse 
que a maioria da camnra era vermellia, fa- 
zia-rne vermellio e tiniia direito a um lo- 
gar de fiscal

—  Pois não é Ia das melhores cousas.
— porque?
— Si succeder inlrisar»se V . ha de vi-D

ver tabaren.
— Não llie intendo.
— Ha de vixier sempre e sempre nas fre- 

guezias de fóra.
— Corno?
 Porque no revesamento mensal, que

è na verdade utn revesamento, ha empe- 
11 lios e o diabo e só os do peito são distri
buídos, pare as fregtiezias mais rendosas.

— Calnmnit).
—-Quer provas?
— 0 Castilho, o Macedo e outros, lia oi

to mezes, mais ou menos, que estão no 
uiatto.

— Quem lhe disse?
—  Leia o Jornal da Bahia.
 Então estou cal.i.lo; contra factos n3o

ba argumentos.

Quanto mais «i o» vw-ndurej tíettcio a 
saber que sou ligueíro!.....

L A  V A  E  V E R S O .
Saraiva, indo pVa mn rio 
Que de praia  se ch amou,
Encontrou com I). Pumpeiíó 
Que n viagem llie estorvou,

Mas depois foi seu cam iuh) 
Canqiosdo sul refrescar.
E  em vez de matar d guerra 
Lindas flor eu fez brotar.

Vcdt.mdo donde sahira,
No 11 io signaes deixou,
I I< uniu-se com I). PumpeiroJ 
E  erlragos alli causou.

Foi pVa as bandas da Pojuca j . j  
Novos campos refrescar,
Muitas enunas tem nascido,
Muito assucar tem que dar.

Sens maus eíleitos porém 
Üs homens estão sentindo;
Do qtle cae do ceu, por isso 
Os homens vivem fugindo

Qne do ceu cahiu também * * 
Quem podia Ia valer: —
Tal o anjo da soberba 
Que um grande pensava ser.

A I »E I ) l l »0

Adverte-se a certo empregado valentão 
da companhia Bahima, que não continue 
a ir em uma casa ao Bomfim procurar pe
lo dono quando sabe que elle nãó eslà.

Ignora-se com que fim pratica isto, mas 
qualquer que seja elle não pode ser mui
to licito, uma vez que tó na ausência do 
dono vae àqueíla casa. Inda mais quando 
uma vez perguntando-se-lhe quem era, res
pondeu— ser um dos donos dos vapores.

Previne-se que não continue, do con«  ̂
trario ha de llie custar caro. Veja queape» 
zar de ter a fama de valentão não intimi
da a gidlo de poleiro.

P .  B . S.

— Sr. A., Vm. da-me uma esmftlla pelo

li..» <- ■ - a-Tfa-sr,-

Um enso galante do IL lU . vigário do



«mor <U- Deus, puni ou tomar n guiii 
da mà<* do vigário, alli» d<' iutniar meu 
marido?

— Minha senhor», s: Vm. ó pobre, o v i
gário teiu obrigaçUu de dar-lhe n guia de 
grjifn.

 Mas, si o vigário disse-me (|ne fosse
ped ir (Sm ollas, pois elle não estava para 
fazer graças!

 Valha-me Nossa Senhora da Concei
ção com estes vigários!

Tome, minha senhora, va iuterrar sou 
marido.

— Muito obrigado, meu senhor.

Scneto.
Adeus, ó palrin, minha, ó SaritO Anlonio, 

Vou a raça cruzar no Maranhão,
Sei que vou sentir falta de mamão,
Mas embora, vivirei como um laponio. (a)

Por vingança mesquinha d’um demonio 
Vou o Lopo deixar, deixar Leitão.
Não chores, meu Jambeiro, tueu irmão! 
Pois ainda eu espero ser bulomo (b)

O trilho da politica é mui vasto.
Podif srr que algum dia eu seja Zfíte, (o) 
E  então come reis cotvimigo ao paslú.

ti Justininno p’ra teu cóte,
Dar-te-hei lima funda forle em basto, 
Pois ministro sort i, (jue sou garrote.

Attcn,ão.
Pede-se ao Sr. Pimenta O favor de não 

relirar-s» pa-a o Rio sem entregar a carta 
de liberdadeMo prelo Tito, escravo do fi- 
atado B^mnrdino da Secretaria, visto (jue 
não é preciso o referido preto pagar-lhe 
300çJ)0ü0 rs. eotno delle exigiu.

(a) Como nra snjeto da Lapinba, que 
não chupa nada.

(h) Bahtuuo, isto é pretende voltar para
B.dlia. 1

(c) isto é, sabio e feliz,
   {Do aulhor.)

" a n n u n í 3u ) s “ ~

P o r  S . Balbino. 
L t;r S. José, pae dc Jezus.

R o g a  mo a certo indiví luo quq 
vá iio C a e s  I) itirado t» 73 p .gar 
8$9. 0 que <1 *• vc.

Pede-se;
P o r  S .  J n f i " '

Por S .  W arcdUno, e todos 
os mais santos.

A nm S r  Carvalho  qne vá no- 
gar os 6$OCO que deve ao Cies 
Do trado, n. 7 ).

Pede-se ao 8 r. 0. S . B  que 
lenha a bondade de ir ao Ca es 
Dourado n. 7.3. pagar a quattia 
de vinte e tantos mi! reis, do con-1
trario se;á um alfaiate queimado 
na ladeira por baixo da oesa quo 
apaga sêde, 

Rogn-''H ao Sr. J .  3 . P . pari 
que tenha a bondade nppa-ecer 
no Oaes D  urado n 73 afim de 
resgatar t'in fiea de 1 1>'$620 que 
j) ssou pa-a pagar no dia 19 de 
outubro p p.; do contrario lhe será 
declarado o rt une  por extenso. 

Roga-se a um  in lividuo quo r>n 
■rou na venda do 8 , Atiíonio M a
chado, ao largo d > Saude que vá 
deit ir o carneiro do caixeiro da 
padaria que carregmu com sigm no 
dia 8, e p ssou com e 11 o palio 
monturo da S .  F  anciseo si n-o 
terá o gosto do ver seu nome decla
rado por extenso. 

B  .iiia 8 de novembro de 1S64. 
José Teixeira do Catrocinio.

O EPaíriota.
8 hiram os nuu cros 8, e 9, e es

tão á venda nesta íypngraohia 
Precisa-se alugar uma caza, pa

ra pequena familia da Mangueira 
do P i l a r  ao BomGosto, ou entáo 
nas freamezias da Sé , Rua do

7

Paço e Santo  AriUnio, a tractar 
nesta typngraphia.
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A  redacção não se responsabilisa p0 r 
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IÍ)o faça em sen nome.

A redaccão previu* mais que ninguém 
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Srs. Miguel dos Santos Prates, Lepido 
Jnsè da lloclia, João Baptista Sutél e j. 
C. da Penha.

0  A L A B A M A .

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A la
ba ma 14 de novembro de 1881.

Oílicio à caiimra municipal pedindo que 
mande melhorar um cano que lia na Quio- 
tandinha jlo Capim, em frente aos Curraes 
Velhos, o qual se aeba em tal estado que 
tem causado febres ás pessoas da visi— 
tvbança.

— Ao Sr. snhdelrgado da Conceição da 
Praia, pedindo-lhe provideticiüs sobté os 
Con(lictos e desordens (jue ha constante
mente nessa freguesia, occasionados pelas 
itituítneras cazas de jogo e de bebidas que 
por alli ha.

— Ao Sr. subdelegado da Sé chamandq a 
aitenção <Ie S, S. pnra um candontl»lé ftqe 
ha no Maciel de Baixo n’mna das lojas (to 
sohrado do Sr. Parnnhos, do qual candome 
blc è pnpae um preto de nome Jebty O qwai 
incu!ca-se por grande mestre de dei^r e ti
rar (linhos, dar ventura, curar de feitjç^ 
para o que reune alli nos domingos gran
de numero de pessoas de toda qualidade.

Portaria ao guarda marinha pedestre 
Guilherm e, ordenando-lhe que và à rua 
Onde se fabrica vassouras e veja uma crc- 
oula, de nome Conslança a qual me infor
mam que reune em sua casa nmlberes de
pravadas e bêbadas as qnaes não só psean- 
dalisam as familias com as immorahdades 
que praticam, como insultam a visiniiauça 
com descomposturas e palavradíft; pelo 
que traga a ref<>rida creoula a bordo deste 
navio para se lhe dar o conveniente des
tino. Cumpra.

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .

Xico cFAmor-rir Facão da Matança Ju 
nior, membro da companhia do olho vivo, 
pedindo privilegio para continuar a des- 
fruetar certo caz.il. — Pirija><se ao Babão 
para que certifique sc-;j 1 feitos. «

— Bem clamava o br. Seixas cofltra a 
coenpauhia do Quemiudo.



mo cm certo tempo se disse d um ciidiiver 
quo foi encontrado nos deposito» d og.ua.

— Mas omfiin diga sempre.
— A agua vem presentemente do dique 

0 ninguém pode bebei-n.
E ’ preciso que o povo se aCnulelle, por 

que vem tudo misturado com ella. A ex- 
periencia é facil de fazer-se. Deiieui-na em 
um copo e Verão o resultado. Não fica so
mente aquclla costumada ferrugem; fica me
tade de liquido c metade de solido, alem 
de que a agna é esverdinhada, creio que 
por causa das folhas que se vão delindo 
nella. Parece que lagartos, cobras, jacarés 
e o diabo, quanta iminumlieie anda pelo 
dique, vem tudo para matar a sede deste 
iv.bre povo.

—  Pode não ser assim. ]
■— Ora pode não serí 
Capitão, experimente e veja.
Pois si a companhia ja não quer ter tra

balho!
Criou fama, e pensa que pode deitar-se 

a dormir.
— E  a companhia é cuidadosa.
-v-B' nâo tem philtros!
Encontra-se em caza dentro dos potes 

ate sanguesogas pequenas e sapos, e sabe 
Deus quanto bichinho vivo temos comido, 
pensando ter bebido!

— Ora empine-se!
— Pelo que vejo V . Ex. è nccionisla..,.

ao menos.... a vontade também consola.
-Eu sou apenas atnigo do barâo do 

Quciuiado.

—  Na freguezia do Príncipe dos ÀpOsto- 
los......

— S. Pedro?
S. Pedro é o o principe dos apostojos, 

mas o nome pelo qual é conhecida a fre- 
guezia è o de Piincipe dos Apostolos.

—  O n de?

•— Em L «tronopolis.
"-Continue.

N’uma rua que ficava dcbatxo, havia 
umi modista a quem se chamava Fed$-u- 
rtCif, e em sua caza morava uma infeliz 
menina de U  1 / 2  aiUi0s de Ct,aJej ^  
nome Silva-Auna,

M orava lam bem  alli um negro ile liuniff 
Joaqu im , O qil I a|)ioyeil/mdo tl»M  Vez 
n ausência da ilonn da caza, cnm m rttcM o 
crim e de estupro com :t referida m enina,

—  E  que (izerom as authoridades?
.— Era onde ia <u chegar.
Nada, capitão de minha alma! cruzaram 

os braços, c (ica deílorada a menina, e o 
negro solto!...

E  isto ca|iilào paSsa-se n'tnn pdz civi-» 
lisado, u’uma sociedade m oralisada, i)’u«uj 
epocha de progresso!

— Ah! foi agora!
—  E  quando havia ser?
— Mas V. ja viu verdadeiro progresso, 

verdadeira civilisaçào, e verdadeira moral?» 
dade numa terra que tem por nome La- 
tronopolis?

— Ah! è verdade, capitão.
Agora o remedio è oncommendar-me a 

S. Thomaz da Pereira.
r - A A A f l A A A ^

— Os soldados de policia tem agora mni- 
la disciplina; bontem era um gosto vel-os 
nos Afílictus; os músicos davam embigadas 
atè nas senhoras, e os soldados attacavsvm 
a todos; houve delles que descnmpoz a uni 
sargento—terrível, miserável e vergontiosau 
mente,affronlando a quem para elle olhara.

—  E ' progresso, é progresso-, rapaz.
—  Mas o conimandanle é moralisado. 
— O Silva Gomes o era, mas uão servia

para presidente.
— Dizetu que os vprmelhos do F»eir& © 

que fomentam os soldados.
— Tamheiu pode ser.

— Si não fosse tão ceilo, não passava pe
lo Coqu-iro.

Dous vultos alli; serão dons pbantasmas? 
Que susto, meu Deus!

— Ora fomente-Sr! Pliantasllliis às sele 
horas! 51

São dous soldados de policia qne estão 
tomando banho na fonte.

— A's 7 horas da noite! no Coqueiro! ua 
freguezia de S. Pedro! na Bahia/

A policia agora é uni pot lento.....

*-v/\A/\/' v/VA/v*—

— O maçarico virou com cffeito corvjaf 
meu capitao.......

-Mas que lia?
• Si ou disser, dizem que é intriga, co-



— Como sabe <li l ?
——Ave de rapina noclurna que e?
— Oh! roubou o bicho?
— Levou um anjinho preso nas immun- 

das garras e foi dcit.d-o rdÀgua de Meni
nos ou nWgua Brusca.

—  Em mau lugar; è tempo de motnmor- 
jíboses, i>em podem os cavaUos virar uru
bus e dar na carniça, porque julgo que 
o bicho matou o anjinho.

— Anjo não inoi iv, capitão; tem este 
presentemente grande numero de adorado
res que nlrap llinm o maçarico; poseram- 
Ihe lati a coasa a' cabeça que o bicho já 
não pode vo«r; eslá louco, leva a lamen
tar sua sorte junto no tanque d'Agua de 
Meninos; nolie mira-se, eulliusiasma-se de
pois, crc-se um boi, mas j u l g a »  !o pelo ta-. 
mau lio cont<nla-se em ser veado. Mas si 
quer correr, coiuo veado, si quer voar 
como maçarico, sente de novo a cabeça 
pesada e Lsliuia sua barbara sorte, seu 
negro fado.

— Esse bicho é de contrabando.
—■Que duvida! veiu da cidade de Lins, 

reino de Asoeiropolis, e passou aqui no 
porto sob a protecção d'um ojficial de de*' 
Carga, debaixo de cuja farda o bicho se met- 

a «o Xixi.
— Só si eu nunca pega No!

— Oea jn se náo pode com os cães!
-— l)irija-se á policia.
-—Como os moleques chamara os guar

das mata-cachorro, julgo que não conti
nuam.
- — E  eu, e todos qne soffram!

Por todas as ruas infinidade de cachorros* 
E  defronte alli daquclle vigário, que fu

riosa maldita!
Não se póde dormir na Fonte de Santo 

Autonio.
— Sãocos assigunntes do curral.
—  Então é bom deixal-os, qne ao menos 

fazem parle da limpeza daqui He estabele
cimento.

■V\A
— A epocha é de phenomenos naluraes.
— Que houve?
—  Eciipse-uo gaz estas noiíes.
— E iin éu i [ü> de lua cheia não é uovi- 

clude.

„  , . -------- -. y .—— f. y  irw#» m

L A  VAIO V K K S O .
Ao Nelson oriental.

SONETO (PAHÁfHIUSK)

Com um diadema de luz na barra entrar» 
In  volto o bravo num  famoso manto. 
Lavrou nos peixes desusado espanto,
E  a tuiba dosseiis o rodeiava.

Grila um cação, e nelle os olhos crava: 
«Quem ès.que entre os galões fulguras tanto? 
— Sou (llie diz) quem surgiu de vil quehraulO
—  E  dous vapores lá quasi acabava.

— E ’ que o vento mudou no ceu rotundo;
— Si não fosse a distancie,o vento e a hora, 
— Metlia todos dous logo no fundo.—

Ao ouvir tal, o cação suspira <* chora, 
ü  cação, o heroe do salso mundo 
Ao Nelson dos Seris i n v e j a  agora.

A Pi:S)iB>()

— Viram o poeta do Jo rnal da BahiaU
— Aquillo é uiu talento macho, isto 4 

r ihusto.
— Aquillo sempre é cysne que íu^iu dâ 

lagoa Slvgi », algum palochoce-hvdra que re-* 
suscita da de Lerue; em vez d’inspirar«se 
em Apollo, toma por nume a Momo e 
além da baba quando abre o focinho ou o 
bico, traz lama nas patas que a Iodos etn- 
po real ha e enjòa!

— Eu acho que V. està enganado; aquiU 
lo não serà r a p o s a , mas é por força algum 
sarigué que fugiu da espeluuea.

— Sr. escrivão, por eoui-paixão pague 
meu dinheiro.

—  Não posso agora.
— E ’ a décima vez que aqui venho e Oi 

Sr. sempre me diz isio!
Uma quantia tão pequena!
Oilie, o dia em que o Sr. me p gar 

vou ouvir uma missa em louvor á N oSSa  

Senhora da Vicloria.

•

Ghama-se a attenção du Ulm. Sr J)r. 
chefe de policia, para um indivíduo que 
auila nesta cidade conhecido por Xieo



o \L\1UM\
. ...

Carteie», indigne stddtwln do ollu» vivo, o 
(jn.tl vive de rmihnr eíuleitvrs, relogios ele, 
com o que tem ndqníi ido fortuna.

Este ;md.toi«>90 sdlendor esteve nusente 
destn provinci.» por alguns metes, mas ul- 
lim  imenlo voltou e continua ei» suas pro- 
C7,>S.

Sr. Evaristo das Figuras para qne and» 
Ym . insultando a pobre moça da rua dos 
C irvoeiros? Que mal lbe fez cila? Depois 
Ii5ò se arrepende.

Quem me avisa meu amigo e.

O cru despeja torrentes,
C»e saraiva em profusão,
T,a vne o navio a pique,
Medonho estoura o trovãO.

Vem la rabndo cometa,
Do sol um eclipse I a,
E  por fim até jà onc >S 
Em  S. Paulo e Paraná!

E ’ qne o cen stá conspirado 
Contra esta situação:
Morra a liga, um temporal 
iParalyse esta fu:ão\

Isto é serio? ora que bobos!
Querem comuosco brincar. 
Vermelhos, vossés mr deixem,
Vào-se embora, ou bugiar!

— Ocorrcspondentc An Jornal,o— T — (qne 
escolheu na verdade uma lellra «jue lbe 
assenta a matar por nfin passar de tollo) de
seja que se jogue a estocada por artigos 
de gazet».

— 0  Imitiem quando escreveu o artigo, 
estava dp cabeça inchada.

— E diz isto, d e p o is  de censurar o Libe* 
ra l qne elle diz que prouiellera urna roda 
de pau a um despresivél qne escreveu uma 
furiosa vCrrina contra O Exm. Sr. vice- 
presidente!

o—Eslava dou do, no mundo das illusões,
ou entào.......

—  E  faliam em mulheres do Caes Dou
rado e Grades de Ferro! Realmente cer
tos vermelhos escondidos e tenebrosos não 
tem vergonha!

Roga se ao Sr. L . A. A. empregado 
n’unaa thesouraria, o favor de vir à rua 
dos A !gihcbes loja n.» 20 pagar um par 
dc botutns que tomou, dizendo ‘que vinha

no outro dia pagar »* si não fizer nVstr* 
Ires dias xer/t «eu nome t»,*r oxieiuo ein 
todos os joruaes da capital.

Caso interessante.
No dia 0 <!o corrente nppareoetf na la- 

deira «líl Or b*m Terceira um homem rpre 
diziam OS lar louco, ser nm S a í )  horas da 
noite. Disseram depois rpre tinha o diabo 
r.o corpo, pois di/in asneiras c chamava ítr» 
cessantcmerrle por unra Cabará, e crava do 
Sr. Domingos Pacheco Pereira, que desde 
esse di i st; acha atiacute da caza de seu 
senho-,

Nãr> é a primeira vez qne se dão alli 
destes factos, sempre ocensionados pela tal 
Cabaré de rounivenria eom um negro, ano» 
rador ao Maciel de B <ixo.

Chama-se pois a attenção das atitlrori- 
rlades, visto não spr pequeno O incoilitno* 
do que soííte a vrsinhança.

AN N Ú N C IO S .

— Sr. Qnerinol
—  Fim  S r. Joaqu im ?
—  Uasse pelo lítrçv'» do Nn2a- 

rolh é diga Correio , que vá 
png/sr os S$020 que deve ao Caes 
Doti ndo n. 73.

Ped e-so ao S r  Zczé Tofo- 
nho díi ribeira do B raü i qoe vá 
ao Caes Dourado 71 pag*ar 73 -rs. 
que deve; do contra áo será cqn— 
dem ntdra um eterno banho na 
fonle das pedras.

R  ga se a u:n imltvid m quo en
trou na venda do Sr. Antoni > lVl t- 
chado, ao largo d« Saude, que vá 
deitar o carneiro do caixeiro d;i 
padaria que carregou coto siífo no 
dia 8, c passou com elie pelo 
monturo de S .  F  attcisco. si não 
terá o gosto de ver seu íion.c decla
rado por extenso.

Bahia 8 de novembro de 1804** 
José Teixeira do Cntrncinio.

Nesta typogrnphia se indioe 
uma mulher que se propõe a co- 
sinheiiM.
T F  P .D E  M A K Q Ü B S ,  A d l d T l D J E S  E  Ü
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Puhlica-se na tvpographin de Marques, Aristides e C., à rua da Misericórdia n. 17 
a 1 $  ,s- Por so,'ie i 0  " uraeros’ Paoos adiantado. Follia avulsa 120 rs.

Declaração.
O Sr. Benjamim Francisco d'Almeida 

nenhuma ingoreucia teui com e;le perió
dico.

A  redacção não se responsahilisa por 
tanto por qualquer transacção que o rnes- 
[11 o faça em seu nome.

/I redacção previne mais que ninguém 
pague sinão à vista de recibo impresso aos 
Srs. Miguel dos Santos Trates, Lepido 
Josè da Rocha, João Raptista Sutél e J .  
€. da Penha.

e x p e d i e n t e .
Cidade de Latronopolis, bordo do Ala- 

ba ma 17 de novembro de 1861.
OfflCio ao Exm. Sr. Inspector cVAlfân

dega, partecipaudo-lhe que ha certos coti- 
f emites tjiie a« 2  e3  horas da tarde jà so 
acham no ponto das gondolas para seguir 
viagem; o que prova que não ficam elles 
«a repartição até a hora competente, sob. 
frendo com isso o expediente.

 Ao Sr. snbdelegado de S. Pedro para
que dó as providencias precisas, afim de 
evitar que continue a andar pelas ruas 
dessa freguezia uma negra douda, que 
vive a proferir palavradas, a atirfcr pedra

das e a por-se nna, reunindo em torno a 
si grande numero de moleques, que fazem 
grande motim e assuadas.

Portaria ao fiscal da Conceição da Praia, 
ordenando-lhe que vá á rua Nova do Com-» 
mercio e intimo a certa senhora a!?i esta., 
belecida que não continue a deitar lixo na 
rua, soh pena de ser obrigada a comprar 
um vaso de louça, de que alli se não sen
te falta, afiiu de fazer sua limpeza uo mar, 
que fica perto. Cumpra.

*— C*á)

— Capitão, não queria tocar n’u m caso 
que se deu ha dias; mas como um dos 
campeões continua a afironlar o publico 
ccm seus escandalos, não ba rerr.edio sinão 
empregar meios de corrigir o desfructavel.

—  Então que ba?
— Negocins de chicote lá para as ban

das de Santo Antonio.
Mas não sabe quem são os protogOnis* 

tas Um c um tnbareu de Sergipe, e o 
outro veiu do estreito de Magulhões. Este 
Segundo que foi quem nccommetteu o ou
tro, cantou de gallinlm: para correr uão 
pede licença, è sem egual !

E  esse desfruete na vista da bella qne 
assistia ao duello!.....

Ao menos foi um divertimento para a- 
qtiella insipida freguezia , a rnpazcada 
morria de riso.



o  a l a b am  v.
;-̂ aatxsag3

—  li que segundo  ò esse?
— Um que V i v o  loito padeiro dv Urtiga,

o f.izor lijollos com b a r r o . . . .

— ll.tviíl soo com areia.
— Ouça, capitão, li o qne admira é

que o dono do b a rro , onde está plantado  
Utn lo u reiro , ainda não tenha (lado pela 
consa; apezar do qtie dizem <|ue ollo vó,

tuas faz que não 'è .
— 0 Sr. vae mudando de Instaria, quer 

tratar do nogocios inlirnOS e não admitto.
— Paciência; o (]U • è c-rlo é qne o ne

gocio é publico e bem publico. Toda a 
rua da Conceição, ao menos, o sabe.

— Ora deixe-ni', capitão!
— Novo systeina de dar noticia.
—  Pois andei pela cidade toda e nada a- 

cliantoi!
— 0  coronel não é assim.
— Soti-o eu, porque sou infeliz. E  a 

graça è que para affrontar-me, pára mais 
reavivar meus infortúnios, encontrava de 
quando em quando uma caza com o dis- 
tico de— caza-feliz—

Ora vão ser felizes no did>o!
—'•Mas que cazas são essas?
— São  fe lizes Ia .n a d a !

Qualqt e b !)nca, qualquer vcndola, qual
quer geringonça, onde se vende linhas e 
dedaes, cadarços e bilros arroga-se o titu
lo de feliz porque vende bilhetes brancos!

E  o que se chama cassuar com o pu
blico, no rigor da p a l a v r a .

— Então (ieou desanimado com tão pou
co? Porque não entrou nas grandes c z»s, 
nas grandes lojas, nos grandes estabeleci- 
mantos; Havia d’euconU;ir por ela alguma 
consa por força.

— Tem rasão, capitão, vou fazer uma 
visita á caza das simplicidudes e trar-lhe-liei 
bcllas gentilezas.

Capitão, peguei o m açarico .
•— Muxingueiro!
— Piompto, capitão.
—  liia  o encanto deste bicho.

Liapilao, misericórdia!
•V. estou muito marty,isado, valha-me 

por S. M a n u el!

— ,Ia f.dlu; vamos ao inimogntorio,
Como te cham as?
—  1' ir m ino.
—  De que vive*?
•— Ite descarregar.
— Que posto tens?
— O ííie in l.
— Donde ès filho?
•— Da cidade de Lins.
— K ’s enzado ou so lte iro?
— Cizado.
— Cazado!.....
M uxingueiro ! con tinua!
•— Ai, ca| itão, por quem é!
.— Fogo!
— Que terra! que costumes! que gente? 
Capitão, eu não sabia que era prohtbido 

ter inais de uma mulher!
A i, ui ! ai !

— Ora qne m elcorip!
Pois este patife, este ladrão nào len? o 

desaforo de dizer qne só ha d*e»tregar a 
administração do casal que rouba, quan !o 
quizer! Não diz que sente ter um filho ma
luco, sinão passava-lhe a administração?

— Q uem , este patife?! - 
— Sim ; este desavergonhado, que ainda 

tem animo de olhar para m im .
Safado, si eu tivesse teu g ru io , fazia já 

em ti uma matançaf
Muxingueiro, faze ficar vermelha a cara 

deste biltre!

— A proposito da correspondência do 
Jornal do Cütntttercio sobre as fortalezas 
da Bahia, sabe d’uma novidade?

■— Não.
—-E’ que os habitantes da Ba rra  estão 

á procura dhilgum m enino engenhoso qne 
fabrique umas ppças de papelão- para sub
stituir às da fortaleza de Santa M aria .

— Ora viva!
—  E pretendem pôr em leilão as que 

actnalmenle servem, ofitn de com o prn- 
dueto da venda mandarem reconstruir a 
fortaleza do Hio Vermelho, visto que o Sr. 
barão esqueceu-Se da promessa.

— E ’ (Iorque o homem ainda nSo.teve



destas le m b ra n ç a s ; s in á o ... cru  in i i s  qu e  

S u ll ic io n te  a t l. is s im  fo C o .

<-- <‘ 3 £&~ —

—  Nn Estridln de Ouro....
——Eslrolla de Ouro é a Rabia.
— Est c la «Io N«ul • (’ ■ u ' ó n Rabia; mas

sim, lia uma vi*iula( cujos agentes são uns 
tofui.idns ladiõi s,

.— N.I Rnliia ou em I.atronnpohs?
— Em Eatronopolis que é a cstrella de 

Ouro, <!o anarija.
Os inagauos reeebpni d’nni menino in'X- 

perlo dous mil reis, mrttom-os na gaveta 
t*.,. o dono que tracle de arranjar outros. 
Recebem d* um a mulher dez mil reis por 
dcZ tostõ S e quando se reconliece o en
gano, não h i como arrancar-lhe o dinhei
ro das unhas.

—.Destes lia muitos em toda parte.
— Mas ficam sem castigo?
-—Determine qualquer cousa.
-— 0  qne ha de s<-r, capitão? 0  mnxin- 

guciro. Em cada uma daqtieilas ratazanas 
cincoentn calahro^das por hora.

■— Pois 'á  que seja.
—'XA/\ .''VVXA/—

— Que grupo é aquellc alli na ponte da 
Companhia Bahi.ma?

—  E ’ uma stteia d'estrangeires, nossos lios, 
que estão a faltar do governo actuol.

—  Sí qne indiwduo é aqnelle que falia?
—  E ’ um vcllio tenente reformado cpie 

defende o governo, exlrnnliando a petu
lância daqtu lies hiltres, que por acinte a 
elle assim procedem. M is os magaiiOs des- 
culpam-se e dizem tractar da crise ban
caria.

—  Patifes!
Muxingueiro, vae à cidade baixa, repa

ra naqmdles malandros, Hlette-lbes a laca, 
c traze-os pura bordo.

— A rua do Poço é nina das mellioros 
de- Itapagipe; uma das mais procuradas pa
ra quem quer passar a festa fora da cidade. 
Entretanto a companhia do G iz, o gover
n o ,  ou quem quer que seja, intendeu ;que 
não precisava ellá de illuminição, apezar 
dás iniiomeras o repetidas reclamações dos 
moradores dalli e da imprensa!'

— íi  o í ravasso? O mais pi^mplo c facil

cam inho do Rom íin i para o Papagaio, R o 
sário, Poço , 'R ibe ira  e tc .?

— E’ m.illuir em ferro frio. lugley, aqui 
só ufio faz o que nâo qtier.

— Ora cspereuios na adm inistração quo 
começa.

— V. pelos gritos é ligueíro ,
—  Iodo  presidente quer os m elhoram en

tos do paiz, e é juntamente o que eu quero.

— O " 0*11 c aquellc marreco qui* eslú tão 
afflido?

— E ’ o gerente de certa caza de negocio 
que quer á força súhtrahir as partidas dá 
conta de um procurador, fingindo que nàO 
intende 0 qne está escriptn.

— Ora elle que pague e deixe-se de 11is4- 
torras, por que nós estamos em terra on^ 
de nos conhecemos.

—One moleque experto! como é sabido 
e letlrudol

Drseja-se saber que fim levou um mem
bro do olho-vivo, conhecido por Arnoriio 
Lingninha, fugido la das bandas tio curral 
do conselho. l)à-se 30 rs. a quetn o pegar 
e levar a certo escrivão.

E ’ baixo, sem dentes, trapalhão e íal» 
lador.

Ao Ellm. Sa\ Dr. chefe de po
licia.

Pede-se’ de novo providencias >contra ò 
candomblé, sito ao Deiulezeiro, Caminho 
tia Armação.

tia alli innumeras muíheres, presas ein 
diversos quartos (a titulo de cumprir cer
tos preceitos,) d’omle não podem sahir sinão 
depois de seis mezes.

Aqui na cidade, às portas- tia Ribeira, 
uma parda de nome Pacifica e a princi
pal agente.

Consta-nos que no domingo, uma infe
liz de quem ja comeram 500^ rs. , tem 
de leyar um boi para o sacrifício em qrre 
se tem de consummar o sou restabeltcí» 
mento do feifiço Que lhe botaram



Kstcs o outros (netos <|U0 osoitudalisHin t* 
puhlion fi depõem contrn .a  moralidade
de nossa tom», dev  (|ni\nto autes dos-
Appnm ot; o que se espera ilu m ora lida

de o energia de S . S .
Um que »ão gosta.

Mais depressa se apanha um 
mentiroso qne um coixo.

Lendo o Jornal da Bahia de 12 do pre
sente n. 5587, neile deparei com o artigo 
Vinganças eleitoraes, assignado o liapagi- 
pensc, que diz que o subdelegado da Penha 
ile mãos dadas com o alferes Arruda, esla 
prendendo e recrutando!!..» Felizmente e 
uma falsidade, filha justamente da parcia
lidade vermelha daqudla fregnezia, que 
não tendo com que accnsar, e deprimir o 
energico Sr. suhdidegado que lia tantos me- 
zes se acha em exercício, agora quiz com 
o falso pretexto de recrutamento investir 
contra o honrado Sr. Hormenegildo que 
fiel aos princípios liheraes e progressistas 
do partido aclual tanto os incommoda.

Mas quando se accusa uma anctoridade 
com a mentira, em vez de desacr d lal-a,

if *
mais a robuslece, por que da falsidade se 
tira a conclusão, de que a auctoridade esl.í 
procedendo nu orbita da lei, e cumprindo 
seus doveres, tanto (jue não tem dado mo
tivos com que seus pequeninos inimigos o 
accusem, e só servindo-se, da intriga e fal
sidade, armas dessa facção, quizeram como 
cães dam nados moidel-o. Ainda desta vez, 
poretn perderam seu tempo, porque a ver
dade não pode ser ofluscada pela vil ca- 
lumnia spr vindo aules de ser a defeza do .c- 
cusado. •

Outro itapagipense.

Ao Sr. Subdelegado da Concei
ção da Praia.

Chama-se sua attençào para uma enza 
de jogo nas Portas da Ribeira, a qual fi
gurando de hotel, não é mais do que um 
calogi onde se reúnem marinheiros, solda
dos e malandros que provocam desordens 
e exhaurem o suor de alguns incautos que 
altrahidos pela fama de algum lucro vão 
alli perder-se.

A ribeira do hotel.

A N N I/ N C IO H .

P r  curmao bastante,a ICpiphn- 
nio José <la Cosia SanP « para co
brar de tun sujeito cm llaparica a 
({tiaiilia de 3!"’<2) l()0, que devo ao 
C cs Dourado n 73.

O  abaixo a sign ido docl rt que 
d’ora em diante nssigna-se por 
João Baptisla d’01tveira Noguei
ra, por haver oulro com eguaí 
nome.

J o ã o  B a p t i s t a  d ’ O l iv e ir a .

Sr. Maneca Ju lin iio  das Silvas, 
| or Santa Ba rb a ra , va pagar o* 
4 $200 que deve l o  Caes Dourado 
n. 73.

Quem precisar de um criado para fora 
da província ou mesmo do império, pro
cure nest a typographia que se lbe indicara 
um excellente rapaz.

Precisa-se alugar uma caza, pa
ra pequena familia da Mangueira 
tio P ilar ao Bom Gosto, ou entào 
nas freguezias da S é , Rua do 
Paço e Santo Antonio; a tractar 
nesta lypographia.

Relojoeiro.

Januario de Amorim Vieira de
clara qtie abriu a sua caza de tra
balho á rua dos Ourives n. 4 I o 
andar, Aprompta todo e qualquer 
relogio com brevidade do tempo 
e por preço commodo.

T Y P . D E  f t ^ A R Q U ES  A R IS T ID E S  E  C.
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D eclaração.
O Sr. Benjamim Francisco d’Almeida 

nenhuma ingerência tem com este perio- 
tHco. . -

A  redacção não . se rosponsabilisa . por 
tanto, por qualquer transaeçao que o rnes- 
Slio faça-em seu nome.

A redacção previu* mais que ninguém 
pague sinão à visla de recibo impresso aos 
Srs. Miguel dos Santos Prates, Lépido 
J  >sè da Bocha, João Baplista Sulél e J.
C. <la Penha.

u í 1 1 1  r i #

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do A la 

bama 4 7  de noveiífbrò de 186 L
Uííieio ao Sr. commandante do b.VlalbSó. 

de Caçadores, pai tecipando-lbe que ba no 
seu batalhão um guarda de nome Ildefon- 
so que vive a comprar desordens,' in&nl- 
tando aos companheiros, investindo contra 
ellos Com armas, e atterrando aos paisanos 
pacíficos; sondo que ainda a 14 do cor
rente entrou n’uma venda ao Quartel da 
Palm a, n. 39 e querendo à força entrar em 
certa conversa, pucliõu de uma grande fa
ca, com que quiz accomelter aos presentes 
c ao camarada,fio tenente Grmindo a quem 
aUieaçou coiumorte, graça  que não elíec-

taóu a esforços dc um bondoso e intre«í 
pitlo coração que o livrou do abvsmo.

— Não ha duvida, esta companhia do Gaz 
é cassuista.

Manga cm cheio com o publico.
Principia a illuminaçào às 7 e 7 1)2 

da noiie quando o contracto diz que será 
ao pôr do sol, e às 4 lj2 da madrugada 
jà não ba um lampeão acceso.

E  que luz! Anda-se a quebrar as ventas 
por essas ruas esburacadas; por rjlie os ac- 
ceudodores são cautelosos em reduzir a for
çada luz a condições microscópicas.

Ha ruas em quo  ̂ apezar de estarem o* 
lampcões acccsos, parecem immersas em 
trevas; outras em que só se accend" inctado 
dclles.

.— Isto c matéria velha; pensei que ia 
adiautar alguma consa nova.

Vm. não sabe que o pau que nasce tor
to tUrde ou nunca vse indiroita?

-— 0  regulamento orgânico não probiba  
os castigos pliysiecs nas scliolas?

— S«*m duvida.
—Tois a professora do collegio Santa 

Cl re deu bontem em unia menina de 6  au- 
uos 2 2  bolos.

— Isto é fabula. Nüo crcio. 0

— Ora não se admire, porque uma outra 
rncuina ja levou 40.



O A l.AH AM V.

—Q<»‘* f"i, liomein? Atn\a V. tmiprt
Com i>Jeitm!

E Vlll. viu Íst«*?
— ISAo; mas conl»™

~«í*n S> «EM*-

 0 rn venha cá, homem de Deus!
—  Mau Vae o nogooio...
— V. tem tantas mazellas n’alma quantas 

feridas Um nm luZol'0 uo corpo.
Porque se não corrige?
Que vermelhò é V. qne não córa?
Porq tie não paga ao Manu<l Duarte 

flquelles chorados 5Zfl) rs.?
Pois o Floro não tein necessidade da- 

qnelles oito bicos, valoi do chapou com que 
V. impostura?

Ora não me faça vergonha!
Aqueila amavel leitra do Leal quando 

pietendé V . pagar?
Tres mezes ha que está vencida.
E  depois qne vida é esta?
Quer que lhe f.dle na irmã daquelle S3U 

amigo que V. quer deshonrar?
Nas promessas que lhe lem feito quando 

a velha morrer?
No que se falia de V . e delia?
Quer que lhe conte particularidades das 

freiras?.C.
°  Si quer, Sr. Cândido, faço-lhe a vontade.

[Continua.)

— Capitão, contaram-me um caso que 
não garanto.

— Qual è?
— Ha no Passeio Publico um guarda in

valido, insupportavel; descompõe a quan
tos a! i en f im. Um dia destes, entrando 
alli alguns estudantes e tirando um mn 
jambo, Vj guarda foi de pau em cima que 
era um gosto vel-o.

— Que invalido valido!
—  E  o l)r. Souto, dizem, em satisfação 

áos brios do militar, mandou cortar o jam- 
beiro e deital-o ao chão.

— Foi para aperfeiçoar o Passeio.
0 Dr. veiu do Rio, traz seus usos, e co

mo là não ha grandes arvores, è preciso 
que a Bahia o imite.

Ah! só si é isso. Eu bem disse que não 
garantia o facto.

—»»».=» —
— Diabo! Lsta Coute do Coqueiro è mul- 

assombradal

— AUi vem o diabo coxo!
— Onde?
— Jquellc  negro qne vem ajli; <; mefa 

noite, a hora dos dernonios...
—  Ora, viva!
E ii<» preto velho do Pompilio qoe car- 

rega agua das 9 horas da noite ás 2 da ma
drugada.

— Que susto!
— Polirão! E alèm de polirão supersti

cioso.

— Si me não der rs.,  levo a vac»
ca para o cnrral e tenho mais.

Está dito, papae.
— Menina, dá 30<^ rs. a ten irmâo!
Boa graça! Quando quer dinheiro para 

suas extravagancias, arnarraMue o gado e 
lem feito!

Beu de policia!
— De quem ê a culpa?
— E ’ minha, por que sou sen pae; m»$ 

tanihem é culpado quem faz 3 ura tr3- 
taote desses sargento da guarda nacional.

— Esta Cruz do Cosine len» eotisas!
Autes f  sse seu patrono santo OtaVol

— Ora deixe-me eorn as obras da cama
ra! Em toda parte monturos, monturos e 
mais monturos! Não se pode estar em caza 
ou à janella!

Tanto cisco/ tanta poeira!
Onde nunca se viu calçadas neste gost<>?!
— Homem, por fallar ero calçadas, es

tou Iract indo de arranjar um requerimen
to em qne se pede á camara o descalçatoen- 
to total de certas ruas, visto que não pode 
ella mandar cnlçal-as de novo.

Quem negará por exemplo que o Taboão 
ficará ein melhor estado quande chover?

•—Sim, sim; ou acho boa a lembrança.

— Que fedor!
— Qne palavra feia!
— Mais feio é o qne ella significa.
Não se pode! Trampa, trampa e mars 

trampa! Nas ruas mais publicas,mais trans
itadas, trampa! Na própria Traça de Ta
lado trampa!



|i agora Ostr fedor nqui, nn Rocrbedoi iu, 
demonstra que lambem ha CO um .

 li lia sim; li.-i no pateo da Thesonra-
ria (ioral um» cloaea, cujo fétido ninguém 
póde supporlar, querem tempo de calor co
mo este, quer quando chove ;«» ba também, 
dizem, uma outra particular do S". adtni- 
ni«trador da Rccebedoria que é isso que 
Yin. està sentindo.

— E eu que quero sellar este papel e 
não ba quem me despache!

— Muito t m  que e-perar. Veja que até 
O continuo do carimbo sahiu, a mandado 
talvez.

— () Estado tem um grande déficit, é 
preciso fazer economia, reduzir os empre
gados.

— E  eu que pago imposto forçado qne 
pague ainda o de perder meu tempo!

— Não ha p«l icia na Conceição da Praia.
— Quem lhe disse?
— Não se encontra uma patrulha.

< — Esta descançando, ou se recreialldo 
cm caza d’alguuia filha de Jerusalém.

* ■ oca »■

— Então vamos boje melhor de notici>?
— Nada, capitão. Euconlra-se uma vez 

ou oulta idgutn moleque que atira pedras, 
algum estudante que beta doces, alguma 
tuulher que descompõe ou fere a oulia, 
algum caixeiro que namora, algum padie  ̂
que seduz, algum soldado que provoca a 
queiu passa etc. etc; uias tudo isso nada 
v al.

— Pois o Coronel dú a todas essas ninha
rias um valor grande.

Aid está que acaba elle de refeiír-me 
dous f..etos, presenciados por elle no largo 
da Cruz Guinde.

O primeiro é um menino Üvre qne, diz 
elle, carrega cinco banis d’agua por dia p,i. 
ru a caza de certa viuva, parenia do Daltro.

O segundo c um capitão de navio que 
pre tende recrut r para bordo uma nmcha- 
Cliu da c za do Dr. PodeVOSO.

— Capitão, destas sei eu aos centos. Quer 
V. Ex. que eu lhe diga uma cousa? 0  seu 
coronel l m cabido completamente, merece
baixa u j noílo.

:/ v í * . í ;  '

— Que homem 6 nqtn-lle ihbhuinauo, 
(pie depois de amarrar urn carneiro , 
pelos queixos iiuiim  grade de ferro do» 
dos talhos de S . Bento se ufrna nn  mal- 
tractar o pobre hixinho com calabioladas?

— E ’ um Feriabroz, um valentão de 
patente, um Roldão de meia cara, que não 
soflfre o mais pequeno insulto d’uu» car
neiro.

— Com elíejto, quem assim pratica tem 
nma alma pequenina; calabrotadas merecia 
o stupido carniceiro.

>— Conhece o BaCulhau seco?
— Oh! importante firma!
Tenho bellos apontamentos do Cujo.
Foi ordenança, antes meiriuho, antes sa« 

cbristão, a piíncipio menino do choro-
— E  é um chefe/
— Valha-me S. João Bapüshi]
— Valha-me aHtes N. S . dos Anjosl

— Que sujeitos são aqoelles alli ao làr« 
go de S. Domingos?

 Não os vê de escada ao hom^ro?
— Vejo-os; vão dar algum assalto?
— São os accrndcdores do ga?, qne 

p oen te  a pateíar a quem passa.
 E 5 j o qu ’ não encontrara qnem lhes

tome as escadas c faça uma escalada na 
fortaleza das Ventas.

 Ora em que havia de dar o Jornal da
Boliia, lia <’ias dVsta parte!

—  Em que? Virou a casaca?
— Não; ruas sd vive a zelar os interesses 

do partido liberal, querendo dar pasSapor- 
les, fazendo classificações de partidos 0 

partidários, e finalmente teve o displante 
de dizer á face da Bahia que o Sr. Dr. 
Luiz Antouio não é liberal, e que não 
pode como tal fazer uma boa presidência.

— Não admira, o Jo rnal anda semprfl 
com peneira nos olhos quanto a polilica;  ̂
os seus proprios correligionários são os pri
meiros a sustentar que o Jo rna l faz polilica 
por sua conta e risco, e que por taulo n3o 
é oi gom do pai lido algum.



O  A L A T U M A

— Dovorns/ Pois o Jornal j«» i>ã» úvtr-
t n c l l ,

 Ponlio ininlins duvidas; depois do cor
ta cousvji.qm* li creio que o liotwun como 
çscriptor ofio loiu íimioso do rocha c dtv 
ninis—,agun fria. eu» pedra dura lauto dá ;
alè qu,e Ju ra .

— Logo o Jo rnal è liberal,
— Si não ò, parece; tanto qne bon terei 

se tleo ao trabalho de copiar o discurso do 
Urba.nO, e mimosear a seus leitores.

-WV\TõVW- .

Pede-se ao Sr. subdtdeg do i 
da Sé que mande mel ter na Cor i 
recçòo nma negra que lia no Con 
to de João de Freitas, que cos- j 
tuma sentar-se á nt ite na po ta 
do marcineiro Praxedes, a qual 
lem o engraçado divertimento 6de 
empurrar, as pretas que passam 
eom carregos e atir 1 a? ao ehão 
brinquedo que ia tendo graves con
seqüências na noite de 17 do cor
rente.

Pede-se ;.o Sr. subedelegrdo 
de Sant’Anna que tnandejranca- 
fiar rfclguma gaiolla dé ferro uma 
fera humana que andn: solta pelo 
becco do Ar icá, na rua do Cas-« i
tauheda, a <fuul hontorv» ás 4 ho
ras da tarde estrnfegou com os 
dentes um menino, deixando o lo 
do ferido,

• - —*»*:>• —.

Pede-se ao guarda marinha 
pedestre Guilherme que vá a rua 
do Bacalhau e imime a uma mu
lher de nome Maria Agoslinha da 
Conceição qne costuma provocar 
e insultar as- pessoas que por alli 
passam para que não continue, 
sob pena de ir para o batalhão dà 
mata-cobra.

A N  N  Ú N C I O S .

Ao publico.
Àcaha de chegar a celebre companhia 

de campanologoa calculistas portiiguizrs.

(Lmoiiiinnt!;i 1'uniilta Imite o dá nu* prj. 
rncin» reprcbcnlaçAo u() dí;> 17 do cor
rente.

Esta fiunili i tonui-so notável por nSo 
ter olhos, C-bcçn, nem braço.

T U EA T K O  DO S E K  AP1IIC0 P IN TO .

. FÂMII.IV I.I5ITE.

Companhia de Campanologos Culcalhtas 
Porluquezes.

Depois da orchcstra, intitulada entrada, 
srguir-se-h.» a representação da comedia etn 
um acto, producçAo portngneza:

© erro, origeaaa do calculo..
Seguir-sr-bão as seguintes variaçõe :
1 .a A Walsa— cs avlolhos do futuro
2." A Quadrilha— vadios e preguiçosos
5.s A upplicação do remedio ou o rela

tor io . -
Terminará o espectáculo Com a come

dia em uai acto

A PANCADARIA.

Principiará sempre das 9 e 1 / íás  3 da 
tarde.

■ . i. — 11 ■ i.i i ii»w' i tiimmwi '•

Pede-se ao S r. José dC Âcó de 
C h r iü to  que mora ao pé d.*uma 
fonte feita de pedras que vá s 1— * 
dar seu debito ao Caes Dourado 
n. 73

Ch ama. so a c< rto sujeito que 
se ineulca de mui devoto de S . 
Jo sé  e que /rand a sempre c e m  o 
Seberino j>ara ir pagar os 27<|)7GO. 
que deve ao Cnes Dourcdo n. 73; 
S .  nr. deve p aticar boas obr-is 
porque mora n’uma rua úeM izeri* 
cor dia. ■

Precisa-se alugar uma caza, pa
r i pequena familiada Mangueira 
do Pilar ao Bom Gosto, ou então,
na4 fieguezias da Sé , Rua do■ *
Paço e Santo Antonio; a tractar
nesta typogrnphin .
 --- — :----------------- t---- -ft*
T V »  ■ D E  M A R Q U E S  A h l t T I D E S  E  C
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E X P E D IE N T E .
CiílaíSo de La trono polis, bordo do 

«Alabama» 21 de novembro de 1864.
A elo.—0 capitão do «Alabama,» 

tendo em vista o bom andamento de 
•seus ncgocios, nomêa pelo presente ao 
aspirante João de Deus, para servir in
terinamente o logar do guarda-mari
nha Guilherme, em quanto durar o im
pedimento deste.

Ordena por tanto que neste sentido 
se cs peçam as necessárias eommuni-
Cd Ç O 0 s «

Officio ao rilm. Sr. Dr. chefe de po
licia, chamando a aüençãode S.S. para 
o crescido numero de casas de jogo 
que aclualniento existem nesta cidade, 
principaernente nas Leguczias da Sé e 
Conceição da Praia, casas essas que 
são origem de não poucos crimes e 
desgraças, pelo que torna-se necessá
ria uma medida energica que ponha 
um paradeiro a semelhante praga; com 
6 que sc tornará completa a excelicn- 
te administração de S. S. na poli
cia.

— Ao Sr. subdelegadü da Sé, par- 
tccipando-lhe que na rua da Lara li
geira, casa iminediala à de n.° 130, 
moram alguns homens e mulheres que 
vivem em continuados alarmas, eqne 
ainda no sabbado por occasião de um 
dos laes cavalheiros espancar3 a- sua. 
Duloinea, esteve a visinhança sobre- 
saltada com os grilos e alaridos da 
mesma.

Portaria ao fiscal de S. Pedro, orde
nando-lhe que vá á rua Nova de S. Ren- 
lo e faça cumprira lei quem quer que 
seja que alli cria innumeros porcos, os 
qnaes andam a' Ioda hora pelas ruas 
da freguezia. Cumpra.

■«-... <£SÜZ> »
— Hoje é segunda-feira,* 2Í de no

vembro de 1864.
E si eu contar o que vi hoje ninguém

acredita
-—Mas que foi? Porque?
— Porque? Porque é escandaloso que 

sedèm desses factos n’um paiz civilisa-
do e chrislão.

Que foi? Ainda uma cousa sim ilha u-
te a muitas oulras que por ahi andam; 
parece que nesta terra não ha estabe
lecimentos pios. Outro dia era uma



o  a i .a m a m n .

m u lh e r sem poder andar, <|im o Ariani 
acolho»; oulra deitada a ladeira do 
1'ilar a levar pedradas; oulra na la
deira da Soledade n.ettida nos maltes, 
o oulra c oulra e mil ou Iras.

Agora, chovendo, fazendo esto in- 
supporlavcl Irio, lá esta deitada em 
uma esteira, cm S. Francisco de Paula, 
uma pobre mulher, muito leliz sem 
duvida por ter o telheiro cm frente da 
capella que a resguarda da chuva!

— Ora V. ainda não viu miséria. Yá 
á Europa, visite Inglaterra, França etc. 
e ficará horrorisado.

— Ah! então devemos lambem ter 
disto? Devemos ter doentes pelas ruas 
porque a França os tem?

Pois então a*nnuneiemos que é uso 
íranccz.

— E ’ porque não ha policia nesta ter
ra! Sinão não havia laes gazelinbas!

— Sei io, Sr. Linguinha? !
Si houvesse policia,ha muiloqueV. 

nãe andava do punhal e cacete amea
çando a todos.

Si a houvesse, ba muito que uma 
calccla o teria feito papagaio.

Si a houvesse, ha muito que lhe te
riam frito a lingua, 011 cortado pelo 
cabo.

Si a houvesse, os ladrões, quer fos
sem os ratoneirosTdo olho vivo, quer 
iossem os inventariantes fintrusos, es- 
taria.n som duvida de barril ás costas c 
com a fronte marcada.

— 0 que vale é quo este é conhecido 
pela boca.

—0 noliciador do «Jornal da Bahia» 
tem honra* de papagaio.

—Falia 0 que ouve fellar, 011 gosta 
de pairai?

iui\cz, mas não se tracia disso. 
E’ que 0 homem não bobe agua.

— Como sabv,?

ai,%.. . 'jssaiAMWWHBw r a w » *rrm—s*   1 , ,

— Diz quo u agua do Queimado ja 
está melhor.

— Oi a! 0 homem sem duvida é 
amigo da companhia.

— E’ que os philtros que faltam ás 
aguas, pol-os elle nos olhos por pe
neiras.

— Como anda aquellc menino tão 
maltratado!

Não sei como os paes 0 deixam an
dar assim na rua!

Descalço e todo roto !
— V. Ex. engana-se, aquelle po

bre menino é orphão.
Consta que 0 pae deixou-lhe algu

ma cousa com que se podesse educar, 
mas.,.

— Quem é seu tutor?
— Dizem que é um sujeito que an

da entre arvores e silvas.
— Estes homens, ainda estando ás 

portas do morte, não se lembram qne 
tem de dar contas a Deus.

— Vé Malacachias como está amante 
da liberdade?

— Sempre 0 foi; ao menos sempre 
0 conheci patriota de 2 de Julho.

— Não é aquelle patife que me en
gana! Elle quo protege as mulatas, é 
que alli ha cousa.

— Engano; elle que acctisa 0 ve- 
Ijio é que é instrumento d’algum ini
migo rancoroso.

— Tambein foi cousa para que sem
pre 0 reconheci com geilo: manivella 
ou manequim,

— E 0 qne é certo é quo cm toda 
a questão se acha involvido 0 cujo. 
Saía !

— ....Do!

— Ora Litlú, que beneficio deu Y. 
cm favor da Pão com manteiga?



— Em favor não; conlra ella sim.
— Mas aquillo lem lonno? Não se

ria melhor que aquillo com que V. 
uutou a poria da rapariga, guardas
se para fazer sua varellu?

Diga, Cazuza, V. não se lembra de 
que quem tem telhados de vidro não 
atiras pedras?

Saía! além de safado, ainda mais 
debochado que fr.liaslosl

E que companhia éa sua?
Aquelle Sr. Innocencio, aquelle Sr. 

lidefonso que diabos são?
— Doa gente, capitão, muito boa 

genle.
— Quanto malandro!
Muxingueiro, esta gente é lua; 

avia-te.
—■ ■ ■■ 0 9 --- ►

— Festeja-se amanha n, ,em . 
Francisco, a padroeira dos músicos, 
santa Cecilia.

— Dizem que ha fesla arrojada.
— Fogueiras, i 11 u mi n ação , fogue

tes, musica na poila não hão de fa
lhar.

— E no interior, vesperas, malinas, 
sextas, novas composições musicaes 
executadas, missa cantada, sermão ao 
evangelho eá noite ao Te-Deuin.

— E no Om da historia o competen
te fogo de planta.

— Como estão exaltados os músi
cos!

— Palacoada!

— Mais uma gazeta.
— Qiftsl?
— 0 «Critico.»
— E’ critico?
— 0 nome o diz; é lambem chisloso 

e lillerai io.
Por «lilíeralura» traz o «dinhei

ro,» por «chiste» um juiz venal.

Requ o rlm m n to  m o d e lo  (Furn cub-  
a l ta r n o  ao e u p e i i o r .

lllm. Sr.— Por me achar eslraganf 
do, de afíliclivo vexame, em eonse- 
quencia de dosejar passar o dia do 
amanhan; no Contado de minha cara 
familia (venho solicitar) da prcclara 
deslirilidade de V. S. aíim de que V. 
S. me conceda a Reação de minha re- 
senle ernsperassão! E por estar convi- 
qiiito das culminante presiIlude de que 
que V.S. é malis fico na espequelali- 
va; desta ressepição, hindo as 6 horas 
da manhã e Vorlando as 6 horas do 
dia surgenti.

(C a p in i  ü e  C a p ju L

---Q '3' ■■ ■ »

— Olá, Sr. bregeiro, chegue á fal
ia!

Então livcslc o arrojo de tomar sa
tisfação a um homem de bemj, por 
escrever contra li como arlistâ?» o

E ainda pretendes tirar uma em- 
preza a um nacionol? Pois logo não 
vôs a diííerença, que loi não tem 
crina e cava 11o não lem chifrei

— Oh! perdão, a cousa de tudo isso 
foi minha cara metade.

— Cala-te,miserável! pois ainda tens 
animo de fallar em lua cara metade...

— Mas a madre Leopolda Jambem 
leve parte nessa intriga.

— Muxingueiro do «Atabama» re
fresque-me esse tratnute eom quatro
calabroiadas, e apare-lhe as pontas.

E lu, toma sentido, que ellas não 
tornem a crescer..,

«Bode racional, veado humano...

— Que cerca é esta aqui no;Rosario?
— E’ o palanque para a musica. -
— Sem escada nem taboado! pare

ce mais um poleiro de gallinhas.



O U . U t U Í V

 Não houve dinheiro paia so aca
bar,

- Admira, por quo só as crioulas 
tiraram do osmolla , dizem, 003$ rs. 
no cidade baixa.

Capilão, V. não viu 110 thealro, 0 S.
Joãasinho do 1 unela vindo d Almeida 
para dar boas Novas junclo de ais?

Não vi.
Pois lá estiveram de vis a vis na for

ma do louvável coslumc, elle lodo ma
treiro, c ella toda faceira lembrando- 
se do passado, e esperando pelo futuro.

Dor S. José c 0 marido não \é? não 
está junto?

Ora, capitão, não so póde ser casado 
nesta Lutronopolis otide as mulheres 
não tom consciência de tanto carregí- 

‘ rem os maridos.....
AS FRIZAS NS. 1 . E 2 .

E  muita mentira! Para que anda a 
inventar cousas? Não sabe que assim, 
meu Cazuza, V. mente com prejuiso da 
gloria alheia? Para que bade estar a 
pregar asneiras? A cadeira do throno 
que João Gonsalves Ferreira offoreceu 
á imperatriz foi feita polo artista bra- 
ziloiro Antonio Manuel do Magalhães 
Rcquião e pelo allemão Bernardo ííollr, 
o primeiro como csculpter, o segundo 
como marcinciro. Tem ouvido, meu 
Dr. das peUs? Era uma obra prima, de 
sebastião d’arruda, com lindíssimas es- 
culpluras; consla-nos que foi para a 
exposição de Londres.

E a graça é que o artista, o Requião 
eslà trabalhando no arsenal de maril 
olm como modelador de maquinas 
jeito á disciplina de outrosi

— Ora, viva! empine-se, relire- 
Eãoleque mentiroso!

su-

se.

A ttw rã o ! A5lcn«;ão 11
Pede-se ao Sr. siibdclegado dos Pe

nhascos das Areias que preste alguma 
«itteiição para a rna do Poço onde por 
«innocenciii» uma cabra velha, presta 
sua casa para a gorducha «mana» re
ceber suas \isilas, com oífensa da mo
ral publica, e sem respeito ás famílias 
honestas que alli moram, e muito se 
queixam não só da «innocencia» da 
tal cabra, como da força de «spirito» 
do macacão irmão da bixa; por que 
este noite c dia vive a proferir em alias 
vozes palavras obcenas, cm retribuição 
ás da mesma especie com que o*briu- 
da a famosa enredadeira, sua amasia.

Si não houver providencias que fa
çam cessar o meio do vida que com« i
tanta «innocencia» adoplou a cabru 
velha refiigada, continuaremos a re
clamar a altonção das aulhoridades, até 
que dêem o conveniente destino a vi- 
sinhostão immoraes, pois não é justo 
que além do exposto, .uma «mana» 
conserve dentro de uma cerca de pon
tas seu irmão Gaspar que para não ir 
ao tronco mostra-se contente, can
tando sempre a seguinte modinha: 

Embora a mana me prenda,
Hei de dizer a verdade:
Ella é boa, eila soccorre 
A quem tom necessidade.

UM VISINIIO.

ã n n u n c í o s T ’ "

Na publicação do «Aiabam a» n.° 
132 que trata de um candomblé sahiu 
entre os nomes dos que la vão um tal 
Manuel Grcgorio que não devem con- 
fundir com

Manoel Gresrorio da Paixão.O
Roga-se a um certo Tenente Festeiro 

que lenha a bondade de mandar as 
duas mangas das arandellas que pediu 
emprestado, visto o dono estar resolvi
do a não perde-las, do contrario verá 
o seu nome por extenso, e o procedi
mento que teve para com quem lhe 
serviu de tão bom grado.

O Pilho do Paço.
T Y P . D E  M A R Q U E S  A R I  ST  I  D ES  E  O.
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EXPEDIENTE.
Cidade do Latronopolis, bordo do 

«Alabama» 23 dc novembro de 1864.
Offieio ao Sr. Dr, delegado, parteci- 

píimlo-lhc que nas Portas da Ribeira 
tia uma casa qne dizem pertencer a 
íim Sr. Domingues ondo costumam 
reunir-se diversos membros da compa
nhia do olho-vivo para certos jogos il- 
íicitos a que dão© nome de «gamados» 
e onde na semana alrazada foram de- 
ponnados dous indivíduos, sendo elles 
11 m pobre homem chegado de fora e 0

0.11I10 um militar que recebeu a com
petente gratificação;os qnaes foram le
vados áquella casa pelo Dyonisio D. 
Ratão, 0 Silvestre e Vicgas, insignes 
snembrosi daquella companhia, e já 
muito conhecidos nos annaesda poli
cia, sendo este ultimo indigitado como 
connivente no «golpe» que dera hon- 
tem 0 Xico Carteira em S. Francisco.

— Ao Sr. subdelegado da Sé, pedin
do-lhe providencias conlra um grupo 
de capadocios que ajuntam-se todas as 
noites na rua da Larangcira, esquina

que volla para 0 Maciel, os qnaes com 
suas immoralidadcs 0 escandalos pro- 
hibem que se possa por alli chegar á 
janella.

— Morreu 0 «E<;ho do Norte»? °  r
—Não; lem de ser impresso na ty- 

pographia do Pedrosa, visto que a do 
Marques, Aristides cê; C. é do pasehins.

— Como estão os liberaes inimigos 
de pnscliins?

—Tanto que 0 Luiz Alvares nem 
quer lá mais entrar.

— E 0 Igrapi una?
— Esle é «um pobre diabo,» um 

dos donos da prensa paschineira, cu
jo contacto desacredita e pollúe os «li
beraes.»

— Esqueceram-se do «Povo»? da 
«Faisca»? do «Papagaio»? do «Casca
vel,» onde só se traclavada honra d’um 
presidente? do «Marcos-Mandinga,» 
onde se discutia a «cor parda» de ou
tro? *

—E agora mesmo do «Sino de S. Pe-C
dro», do «Echo Liberal»?

— E da «Serpente» que sahii» da 
lypographia do Pedrosa.



i a l a m a n n .

— Entretanto o «Mu< io Stwvola» 
falia em partidários quo mancham a 
bandeira, quando lodo mundo subo 
quo um dos amigos do Sr. Luiz An- 
tonio foi o redaclor do «Cascavol».

— Ora os nmsicos não eslão zanga
dos com a nolicia da fesla do santa
Ceei üa!

—  Porque?
— Por [aliar em «palacoada».
— Não diga islo; é uma injuria que

V. faz á inlelli-gencia de certos nmsicos.
— Não, homem, são cousas do Ma-- 

lacachias oue andou honlem 3 üdnl-c *
terar o sentido da palavra, a envenenar 
a noticia que aié foi dada a pedido»

— Olhe que o Malacaehias é dos dia
bos! Safa!....

—  . . . D o !

— Não sei de que servem os fiscaés! 
Só mulctam a negras quilandeiras,

com oquem não tem contracto.
— 15’ uma injustiça â classe.
— Que injustiça! Ila excepções, é 

verdade; mas quo elles tornam cinco 
mil reis mensaes dos carniceiros, ven- 
delhões etc. etc. é cousa sabida.

— Mas que ha?
— A ladroeira dos açougues.
— Lxplique-se.
—0 « c a v a l l e l e » .
—cPeior.
—  0 « q o r r e r  c o c o » .
— Orapeccgos! Si quer dar a noticia, 

dèa em termos.
—Ouça, capitão: 0 cavalleto é o 

•gancho que prende as correntes das 
conchas, montado por cima do braço 
da balança.

—15o «corre* coco»?
0 coner-coeo é o peso pregado 

com cera por fora da concha, onde ha 
scmpre pesos.

— Mas que mal faz isto?
— Nenhum; ó que quem compra 

cinco libras do carne por ex., leva 
quatro ou pouco menos.

— Aspirante!. . . .
— Qual aspirante, capitão!
Chamo o rnuxingueiroe mande tan

gerá laca esses ladrões Iodos!

— Eis ahi porque dizem que os fi- 
beraes são anarchislas c desordeiros. 

— Porque?
——Pois um dos quebradores da ta-

boleta do con.su! dos Eslados-Unidos 
não diz que é libera l?

— Q u e m ?
*—0 Maíios Luceoâ.
— Q u e m  d i s s e ?
— EiSo no «Diário» de hoje 23.
— Vejamos.
Xi! eslirou-se!
Assim, liberalão dos diabos!
« E’ chegado o tempo para o Brazil, 

o terceiro império do mundo, o maior 
de ambas as Américas.»

Assim damnoso!
— Olhe que «sinhô» Mattos lem 

cousas! «

— Vê os padres como estão furiosos 
contra o «homem em mangas de ca
misa»?

— Não.
— Veja o «Patriota».
— Não é o «Patriota»; é o «mercú

rio» do «Patriota».
— Eu não sei que ligação tera con

servador com «jesuila». - 
Como são hvpocritas!
— Estes padres porque não se en

vergonhara antes dos actos maus que 
praticam?

Ahi está a cathodral, cm que, qua- 
si todos os domingos, não ha missa 
e quando ha, não appareccm os mú
sicos.



— Mas mtísicos não são padres.
— Mas os padres dão o exemplo; si 

não fa liassem os conogos, não falta
riam os músicos, seria menor a rela
xarão!

— Homem, cale-se; lembre-se (Jo 
padre Ayres com a excommunlião.,. 

—Ave Maria! Ave Maria!

•—Suspensão do codigo.
Não é novidade; o progresso 

assim o manda.
— Não é codigo commerciál, não, 

critico danninho; é codigo civil.
— Eslá em projecto; ceni contos de 

reis ao Dr. Teixeira de Freitas custou. 
Que houve então?
— Nova maneira de cobrar dividas. 
— Qual?
— Um alferes, morador em Santa 

Anna, alugou um quarto a uma preta 
que ficando-lhe a dever quiz mudar- 
se. Elle porém penhorou-lhe os tras
tes e uma mulalinha filha da preta não 
obslante BjjOOO rs. que cila entregou. 

— Diga-me já o nome do meliante. 
— E’ cousa que não posso fazer, ca

pitão; jurei por santo Àslolpho que
nem a meu pae diria.

— E’ o que Ic vale, tralanle, sinão 
metlia-le n'um cesto\

— Sr. escrivão dos juros, peço-lhe 
um favor.

— Qui... qu i...  que é?
—  Leia isto.
— Não sou «leirão»,ja lhe disse.
 Deis peço-lhe que não continue a

demorar os papeis dos presos queja 
cumpriram sentença, relendo-os assim
ua cadeia.

— Não mc dão dinheiro, Sr. !
— Tomo lá este «pinto» que temo

valor de 480 rs.
E por seu «barrete», lhe peço, não

sej a  t ã o  m a u ,  c o n d ô a - s c  d a q u e l l e s i n -  
f e l izes .

A l>K I> l l>0

— Capitão, que vulto c aquelle?
— He uma bicuda dos Ossos.
— Como se chama?
— Paulina das bombas.
— 0 que faz?
— Conveniência própria, rasão do 

estado.
— E quem mora alli?
— 0 Maneca de S. Alves.
Capitão, mande o muxingueiro met- 

ter no porão a angolla das bombas. „

— Xenles, quem é aquelle?
— E* um moço valente, a quem cha

mam valentinho.
— Fm que se emprega?
—Sinão é, já foi caixeiro.
— Dobre moço! anda de lueto!
— Dor isso é que tens pena?
— Não, pelos desfrucles qug está 

dando, Dombinha.
— Explicas, minha Sussú. 
— Namora, como caboclo.
— Aonde? cm que rua?
— IIua das Laranjas,
—Si o conhecesse, dava-lhe um 

conselho.
— Dor isso indago.
— Dobre asno! coitadinho!

—Que dama é aquella que eslá alli 
no bilhar d'Agua das Crianças?

—E’ a «dona da casa» do proprietá
rio.

—E aquelle taful que lhe dirige fi
nezas, quem é?

— E’ um primo suppostoda mesma 
que como tal encarlou-se em casa e 
vae passando vida folgada e milagrosa.

—Que marreco! Como se chama?
Libaninho.



 Que lal ó o Sr. liilniiiinlio! K o
pobre velho ó (|uom agiumla o peso
da buxa.

Por S. James!

A o vale* borracho dos paschins 
à laia de sonclo.

PARODIA .

Qne intriga dn dinlx», ó Santo Antcniol....
Si rlles fossem lambem p'r'o Mortinha õ;
Si, como eu, nunca mais vissem marnau, 
Frucla qne aqu plantou povo laponio; (a)

Si elles vissem do desterro atroz demonio 
Transformado em feroz velho leitaõ;
Si fossem de JVugé qual meu ifmaõ,
Que,quer queir.nu quernão,é vil bolornO,(h^

Então não diriam que era vasto 
O campo em que se espoja como znte 
Quem os convida p’ra comer ao pasto.
Mas ah! reparo agora pelo cote (c)
Que o tal poeta, nos insultos baslo,
Quer-me vaccã fazer, sendo eu garrote.

0 Feijoada, (d)

Sr. redactor. — Por mo constar qne 
o porteiro doconsulado tem espalha
do, que fui eu quem mandou publi
car o requerimento assignado por Ca- 
pinin de Capiu, queiraiú V. de
clarar, si tive. parle alguma em si- 
milhanle cscriplo. Bahia 23 de novem
bro de 1864.

A rn a ld o  G e n t il  I b ir a p it a n g a .

(a) O Patriota diz cpie laponio, podendo 
ser cigano, tratante <* bêbado, não pode ser 
g e n t e  dacLapioha. IÀ’ nm erro de liistoiia, 
tueu Dr ; <>s ciganos, á cuja raça pertenço, 
e que são heDados e iratantes, si lioje não 
estão, estherain acastellados na Lapinha.

(h) Não sou tão hesti, como pens>; bolo- 
nio não c hahiano, mas lia muito hahiano 
bolonio, P °r  exemplo; quem tein rabo de 
palha e falia dos outros; o que è realmente 
uma sandice.

(c) Não significando somente roupa diaria, 
significa cousa dar a, como diz o Fulriout, 
pedra de amolUr..................tirem a con
clusão.

(d) Não assignei-me da primeira vez, 
pmqne julguei ser conhecido pela baba pe
çonhenta.*

Na o lentos ;t Imnra dr; eonlifeor íi S. 
S , pelo i|tiii ó tmpossiv<; 1 que do S. S. 
reccbossoiiiol-o.

Â R e d a c ç ã o .

T l l  R  V E R O
DO PRÍNCIPE DOS AP0ST0L0S.

Sexta feira 23 de Novembro.

E S T R E A  DA  D I S T I N C T A  A C T t t I Z  
M ARICAS LEOA,

Em. beneficio de sua filha c seu genro.

Subirá á scena o bello draina em Ires 
aclos:

Céu e Inferno.
Iíaverâ poesias, loques dc rabeca e 

coroas nunca vistas.
Finilisara o speclaculo com a chis- 

losa comedia:
0 CORONEL ME CONVIDA,

Em que tomam parte «fulricas», 
cascabulhos, calouros e reprovados.

Principiará ás 8 horas.

A N N Ü N C ÍO S .

—  Vae ao pneo do Saldanha?
— Vou.
—  Peon ar» José para dizer ao 13o- 

nifucio que vá pag ir os 4^)140 ao 
Caes Doar ido n. 73.

Pede-se ao Sc. Antoiúo que mo
rou etn Silvas e depois etn L is 
boa (jue vá pagar 2S,760 que deve 
ao Caes Dourado n. 73.

i i —

Roga-se a um Sr. agonio militar a 
bondade do mandar pagar a quantia de 
7$880 rs. (jue devo de verduras que so 
lhe abonou para o rancho do um Ba
talhão . Isto pede-se antes que se va 
daqui um batalhão dc linha, pois quo 
a ser depois muito prejudicará

Ao caloteado.

T Y P .  D E  M A R Q U E S  A R I S T I D E S  E  C.
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EX P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis. herdo do 

«Alabama» 24 de novembro de 1864.
OlTicio á eamara municipal, ainda 

uma vez chamando sua aãlenoào para 
o estado em que se acha a rua de Baixo 
de S. Bento, proveniente do despojo’ 
P̂agoas que fazem da coxeira do Sr. 

Ariani, o que, além do estrago em que 
se acha a calçada, damniíica a saude 
dos moradores da que Ha rua.

—*Ao Sr.subdelegado da Pesiha, pe
dindo-lhe providencias sobre as palru- 
âlias dessa freguesia que depois do lo- 
que/ie recolher não são encontradas, 
sinão a dormir nas varandas e na pon
te dos vapores, lende sido antes vis
tas em badernas pelas vendas.

Ainda um destes dias, ao reprehen- 
tler uma um iuspeclor, os guardas 
prenderam-no á ordem do chefe de 
policia, som quererem levai o á pre
sença de V. S. como o exigia o ins- 
peclor, isto depois de insulial-o em 
altas \0zcs.

Portaria ao aspirante pedestre João 
deDeus, ordenando-lhe que faça tapar 
um enorme buraco que ha no alto da 
ladeira das Verônicas, o qual está re
duzido a despejo publico, despeza essa 
que será carregada em conta da cama- 
ra municipal, para pagar quando tiver 
dinheiro. Cumpra.

—Malacnchias anda dizendo que 
quem não estiver com elle está com
prado.

Disse qne o mandaram injuriar.
—Ora Ma! acachiasinjuriado por ou

tro! Malacnchias, a injuria era pessoa!
Pelo amor de Deus!

— N’uma cidade que tem o nome 
da cm que nasceu a Virgem Maria, 
havia ura cura (Palmas que as allumi- 
ava com brandão, a similhança do 
que fazia em certo tempo um ferrei
ro de nome Antonio Gomes,

Obom do homem; chandoso natu
ralmente e por fdevor, prolegia a 
duas irmãs, em cuja companhia vivia 
e lambem a uma porção de crioulo-



— Quo torra 6 ossu, capitão?tas, todas suas ronfessattas , quo 
('om o sou auxilio povoaram uma ilha 
deserta.

Era porem incantudo, e transformado 
em tubarão fazia da estrada mar o 
devorava n quantos peixinhos e até 
peixões lhe figurava passarem.

Voltando ao estado natural, bapti- 
sava urubus c fazia-os administrado
res d'um estabelecimento de meninas 
que criou ou lund Mt.

Gostava muito de quitutes e coca
da que lhe preparava a Jauoca e a 
Chi ca.

— Cale-seí Fizesse lá o diabo, que 
ha de novo?

— Que ha? é que é um patife que 
deve ser conduzido ao porão.

— Corno é facil! Não se lembra que 
é padre, gente com quem não se brin
ca?

— Ah! é verdade, a excommnnhão.

— Amigos , sentidos 1 Desusei to u 
Napoleã o! E já tom foi to conquistas. 
Não tios (lominios de Marte, mas nos de 
Cupido. Em vez de aguias pombas! A 
aguia é elle que devora as pombas. 
Tres de pancada.. ..

■—Que enigma é os te?'
—Veja si o decifra com esta expli

cação: elle é fran-cez.
— Que novidade!
— Foi frade de S. Francisco.
— Diabo!
— E’ pintor.
— E começava a retratar pombinhns 

e engolil-as, depois quo licava com o 
retrato.

— Então o diabo do conquistador, 
em vez de lanças, brequeis, espadase 
pecas, usavade palhetas, piuceiseloo- 
chas?

—Usava!
Si resusciloli?. . . . . . .

Então, aspirante, mande o mu- 
xingueiio vei o lal ourauguutaugo, que 
(tizem-me, ostá, refugiado nas monta
nhas de Baulz.

— H* n dos velhos devassos. 
— .Ia, capitão..

— Não sei donde nasce a inmbor- 
dinação de certos soldados do policia!

— Das duas cabeeas.i *■
I — Que motislrn é esse?

— E'o corpo de polícia.
-Explique-se.
— As duas ca becas são- o tenente «

• coronel e o major, um lrgueii o, outro 
i vermelho, um faz. outro desfaz..
| — Mas que lein isso?

Ignoro; queé certo e que o corpo está 
dividido em dous partidos; os vermelhos

i. fg.uar(las) desprestigiam os subdole- 
; gados figueiros, deixando de cumprir 
; suas dVienniuiações e de prender u sua 

ordem.
— Vae- bem o negocio; andar assim 

é que é bom andar,, é andar de pro
gresso,. realmente........

— Es tá preso o Ch ico Ca r te ira! f «rr-
; tou uma carteira do bolço daqueíle
i moco.•

—Quem lhe disse quo elle é o- Chi
co- Carteira? E’ meu compadre, mora 

j comigo, homem honesto, serio, probo-!
— Bem servido!’ Pois olhe men I)r.T 

não lhe acredita a companhia; peço- 
1 lie que nunca mais diga que é seu com
padre..

— fia de provar em como é elle o 
Chico- Carteira.

— Dr.,. para que esta renitenoía de 
«seixo»? Juro-lhe por S. «Domingos» 
que é elle.

<5 <3K5'

—Viu o «Brado Nacional» de Per- 
, nambuco?

— Vi; tracla da nacíonafísaçõo do 
commercio a retalho........



— Ulopia!
— Diz (]uo om Pernambuco tudo é 

potTuguez, até o presidente da eamara, 
até o presidente (Passembléa!

— Isso co menos; ja tivemos presi- 
denlo de província e até imperador 
portuguez.

— li a «Ordem» leti?
— Papel (falle quem qnizorj papel 

importante; é a franqueza c a indig
nação alçadas contra os ladrões, quem 
quer que elles sej un.

— £€=e:<-—.

— Festa de N. S. do Parlo, ao do
mingo, nos A01 ictos.

— Não falle em patacoada.
— Mas ha muito folguedo..
Dizem que ha mais de tresenlosba

lões, só na vespera.
— Rapazeada, avança*
Que lindo speclaculo que ha de ser! 

«do no ar que linda constellaçâo! 
que cífeito magniíico para quem ficar 
de baixo!

Avancem, rapazes; preparcm-sc pa
ra ücar de boca aberta!

— ■ ■ ■ ■ ■aggfrffi.-iSS»»»— - — - ■ ■

— 0 parecer sobro as aguas do Quei
mado ha dc ser um monumento sci- 
entiíico.

— Porque?
— Não viu o Br. Virgílio como man

da o «padre Amaro» estudar a matéria
para fallar?

 £ a graça é que vamos bebendo
as taes aguas, em quanto elles se en
chem dc vento com sua seieueia e seus
pala n IVorios.

— Mas darão por um fim um pare
cer. obra prima, chef d'mvre, como 
dizem os írancezes e alrancczados.

—  Eu estou esperando; ó lauto pie-
sumivtd quanto elles ainda não salisü- 
scram á reclamação do presidente.

liavemos ver, havemos vo»,

suppõe (jiie o presidente censura a ca- 
mara por deleixo.

— Pois não lern rasão; ao menos 
nunca vi tanta falta de limpeza; ahi 
eslá porque o outro faliou dos fardos 
som nome. E além disso e das bocas 
de lobo, tudo quaulo é animal podre 
vive pelas ruas: no Terreiro gallinbas, 
no Caminho Novo cães e g tos, na rua 
dos Adobes cães, na ladeira do Carmo 
gatos, n’Agu.1 de Meninos um BURRO 
com as tripas na rua, e mil outros bi
chinhos em mil outros logares! '

—Tenha paciência, meu charo; 
breve ternos chuva, e faz-se então a 
limpeza.

— Minha senhora, queira ter a bon
dade rle mandar-me dar um garfo.

— Palilo! minha mulher é lua cria
da?! que desaforo! Vae buscal-o á co- 
sinha si o queres!

— Alto Ia, Sr. bregeiro! V. com 
seus calombos não me rneíle medo!

Sua criada é quem tem obrigação de 
trazer os talheres para ,a meza.

Veja que desaforo de carcarnano! 
Um malcreado que por me ver po
bre e precisando do ser seu caixeiro,
manda-me ficar retirado delle á meza, 
mallracla-me de continuo, dá-me pão 
sem manteiga e noga-meo talher!

Como este lazzaroni comia a gada
nho quer por-me no seu costume.

Mas não, juro-lhe por.S. Gustavo, 
que aqui mais não fico.

—E sô vossè quer ir, vae.

A  P E D I D O

Ba-se qaatro diizáas de bollos a
quem resolver esle papinho a
comer arroz.
Pcde-se cncarccidamenlo a certos 

moços que moram na Barroca,-pareu-



• *    „ - -

ies du un.s ura ocos rienssos do alto do 
Ló, (iuo cessom as pedradas deixando 
cm paz seus visiuhos, a bom como um
y »  Não queiram manchar n raça
branca o apurada do seus pombos ca- 
belleiras, l;V» limpa, com pombos bi
fados embora biancos pula apparcncia 
somente.

Seus pombos são conhecidos pela des
cendência preta do seus avós; gosa 
a regalia de mestiça por parte do 
pombo chi lã o, a pombo cabeça prela.

Assim pedimos não só aos moços ad 
barroca etc como lambem aos seus 
brancos parentes, ricassos do alio Ló, 
que deixem á apreciação do publico 
conhecer a qualidade e descendeneia 
/le seus pombos bons e do râ a bran
ca; porque papel é branco e varia .. 
gallinha prela põe ovo branco: lo
go... creio que... me intendem.

0 surdoe mudo mus que vê.
«#■ ---€39 ---►

0  ahaixo assignado pode a red.iceão do 
Alabmnn qne declare si a roupa (jue di
zem foi emprestada n um alfaiate e perten
ce ao llieatro de S. J >â'-.

<Q'u«rino Antonio do Espirito Sanfo.

Ignoramos.
A Redacção.

R D ÍT A L .

Os representantes do partido 
conservador nesta cidade por or
dem do grande consis^orio dos 
Cardiaes da cor‘e, declaram a 
seos.conf ades, que está suspenso 
e sem. seryentia, etn quanto eílos 
não sobem ao puder o dogma-?■ 
antigo cqndstorio snqunrema do 
Respeito a ’ auihoridüde

Mandam par tanto, que os seus 
confrades usem de todos os no
mes e termos indeeentes contra 
os-que governam, por ora, aidda 
os de çuiumnia xingameuto de 
que sio tão devotos.

R finalmente ponham etn exe— 
cu:.ão o manejo de indemnizar a

rasistenci/i, qwo ollos unio com
binem «inundo (mtáo <lo cima.

' A N M J N G Í O S .  “

THE ATRO DO SEIUPIIICO IMNTO.

fa m ília  lk i t e ,  

celebras eumpiinotot/os p n rliigu ezeg .

Bahia 25 de Novem bro.

Depois da orcheslra intitulada—Iíei 
esfregai-os— executar a celebre 

Polkn dos Calculistas.
Subirá a scona pela primeira vez o 

magnifico drama em 3 aclos, original 
porlugucz:

O dado de Deus
O!) O

F ILH O  AMALDIÇOADO P E L O  PAE.

No intervallo de seg u n d o  a r ln  o chefe da 
—  Eíim iliu  Li i le — executará sobre uma me- 
sa a predilecta walsa

Os M itrrin hn S .

Depois da orcheslra o S r . CoikIpÍxos por 
obséquio ao S r. Leite executara no fiaulitu 
a bella variação de sua composição;

OS A N T R O P O P H  A G O S .

Seguir-se-ha a representação da 
muito jocosa farça:

VOSSÊ NAÕ SA B E  GR A M A T IC A .

Terminará o espectáculo com a re
petição da muito applaudida comedia 
em 1 acto, composição do Olho mais 
velho da familia Leite:

A PANCADARIA.

Começará ás 9 horas e 1/4.
Eusaia-se o apparaloso drama orna

do de musica: •
ãX. historia de ura concurso.

Pede se a certo melodioso cujas 
in iciaes são M . M . a bondade de 
ir pagar seu debito ao Caes D ou 
rado n. 73,

TXrf>, D E  M A R Q U E S  A R I S T I D E S  E _ 0 .
j



0  ALABAM A
P l í R I O m c O  C R I T I C O  F . C I H S T O S O .

S E H I E  14.» BAHIA 29 DE NO VEM BHO DE 1864.

BuBlica-se na tvpograpliia <le Marques, Aristirles e C., à rua da Mizoricordia ir  \1 
í' 15!) rs. por serio de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

«Àlabama» 28 do novembro de 1804.
Oííicio á ca,mara municipal parlcoi- 

pando-Ihe quo na Barroquinha, junlo 
á cgreja, ba um buraco de trcs braças 
de profundidade que communica com 
o cano real, e que se acha aberto para 
fazer alguma viclima; visto que lendo 
uma lampa de pedra que quebrou-se, 
teve depois uma de pau, por ser tal
vez mais forte, a qual foi comludo ao 
fu ndo.

— A’ mesma, para que mande seus 
fiscaes retirarem os cães mortos que ha 
pelas ruas, principalmente um que se 
acha á ladeira da Mizericordia, outro 
•ao Terreiro, outro á rua dos Adobes.

— Ao^llm. Sr. Dr. chefe de policia, 
poiTeoipando-lhe que ha na rua que 
tem barris, ao entrar da que dá cocos, 
uma caza em que são diariamentecas- 
tigados os escravos com dez a doze dú
zias de palmaloadas e vergalhadas em
bora tenliam deedadeseis ouseleau-

nos, aocontecendo que sahem para 'a 
rua no maior desespero e agitação, a 
dar com os braços, a eslorcer-se, a sa
cudir as mãos entumescidas, a provo
car piedade a quantos os veem.

— Ao Sr. Di\ insoeclorda saude pu
blica, para que de combinação cora a 
camara, mande dessecar uma lagoa 
que lia no beco do Oratorio dentro da 
casa que fica fronteira ao portão do 
do mesmo becco, c que tem occasiona- 
do febres por aquellas visinbanças.

— Ao Sr.subdelegadoda Sé, comnni- 
nicando-llie que os «badernistas» que 
ultimamente pareciam querer dar al
guma trégua a essa freguezia, recrudes
ceram neste ultimo sabbado e «pinta
ram a manta», havendo álé defronte 
da própria porta de S. S. cacetadas e 
cabeçadas.

— Ahi está porque dizem que Deus 
fez bem em não dar azas á cobra.

Si eu fosse poeta tinha feito uma



çj»

cxcollonlo poesia á infausta morlo do 
dislinclo pocla braziloiro, o Di*. Gon
çalves Dias.

— A vontade lambom consola.
— Mas cm lodo caso compro mou 

dever, despertando.
Si não iinmorlaliso, concorro para 

que seja immorlalisado o Genio.

— V iu , no Jo rna l os íntimos da 
presidência 1

—  V i; é «ni quadro traçado por 
mão do mestre.

— E ’ (pie o sujeito intende da 
cousa. Gato ruivo do que usa, 
r>;sso cuida.

— «Ha amigos que comprofneüem 
as causas.» Estes são peiores qno os 
fpaschins. 0 «Liberal» por exemplo 
comprometle o Sr. presidente. Pede 
assignaluras em seu nome, diz que a 
gazela é delle, e dá opinião sobre a a- 
gua do Queimado, antes da commissão 
opiníir  ̂ antes do presidente decidir.

— Deixemos isso e vamos ao Quei
mado; que ha de novo?

—Oli1 o VtLiberal» diz que tudo é 
intriga....

— Intriga porque são amigos do 
Sampaio Vianna.

— A companhia não quer por ora 
discutir.

— Qual discussão! E para que?
A agiia em um copo coberto ficou 

cheia de bichos, no pequeno espaço de 
'horas; experienoia leita na cidade 

baixa.
E depois a cor Sr.Dr.Virgilio me

ensine como é, a o p a c id a d e , o p è  que a 
agua tem, o pó que apresenta!

— E o gosto, c o PESO.
Contra lactos não ha argumer, t)s. 
— Mas, tornando ao «Liberal» deu 

lambem opinião contra o thealro sem 
a commissão dar parecer.

caza. não faz mal,
— E quer privilegio do inlerramen- 

los para a futura companhia das ma- 
cba mbombas.

— Isto ora o menos; a graça é que
rer elle qno haja nova nomeação para 
examinadores do preparatórios, porquo 
não foi nomeado algum engenheiro,quo 
não pode por tanto lucrar pelas ferias.

— Maganos! quem os não conhece 
que os compre, liberaes de meia tijella!

— Hei de salvar o Chico Carteira. Eu 
lhe mostro!

—  Hei de mellel-o na cadeia.
—Supplenle não pode fallar cora 

efleolivo sem lembra,r-se do futuro.
— Foi o que succedeu; o effeclivo 

«coronel» t®mou posse «adhoc».
— Que diabo de relações tem Chala- 

ca com C arteiral
— Dor S. Lourenzo lhe juro que 

ignoro.

— Não vê alli aquelle Iibera!ãn?
— Quem? aquelle velho «cosinhei- 

ro»? laboqueado renegado?
—Aquelle intitulado «rei da chy- 

mica».
—  E com efieilo faz muita chymica.. 

Dois não transformou agua do cha
fariz «em jarros e bacias de prata»!.

— Aquclla cabeça calva mostra que 
elle é um grande talento. .. um lulen- 
lão.. .

—Ifa muita gente por ahi que quer 
fazer tios outros lollos. e

— Dois olhe, a mim só engana quem 
eu quero.

Mas porque diz isto?
— E’ para ver si alguém, me conipre- 

hende.

o a l a h a m a _______

— E’ de



— Não eroio.
—Croia ou não crcia, está cm lcl- 

<ra redonda.
Fsi eu dispuzesso agora de espaço, 

mandava publicar o protesto por m- 
iciro.

Querem reviver o tempo dos Ruivos! 
—Não admira que a lypographia do 

Itorgcsda Fonseca ern Pernambuco le- 
'ou o diabo, c a do Guedes aqu i.... 
quasi. quasi.

—fihão de dizer que estamos n’uma 
erra civilisada.

—La está no Caminho Novo do Ta- 
boão uma pobre preta a morar entre 
as imraundicias que decoram os pas
seios!

—Bagalella!

—Pois não vê que desaforo!
—Que foi?
—Dous penicos juntos à porta da 

eamarói n’uma boca do lobo!

— Malacachias!
—Senlioi!
—Defendes uma -causa nobre, a da 

'iberdade; mas certos advogados só ser
vem para perder as causas.

Basta saber-se que és lú o advogado, 
para acharem nisto um m y s t e iu o ? Ahi 
i-a cousv. Que diz?

—Alma do padre João Thomaz, ins-
?ivae-me! c

[Continua.)

A P E D I D O .

A certo sujeito que vive «deposita- 
lo» na «Conceição»

OFFERECE O SEGUINTE:

Tavcrnciro que namora

Sem se importar da bodega, 
Namoro, venda e juiso 
Vem o diabo e carrega.

(lüxlr.)
0 MUXIKGüEIRO DO ALABAMA.

E  D IT A  L .

Os representantes do partido 
conservador nesta cidade por or- 
dern do grande consis*<irio dos 
Cardeaes da cor«e, declorun a 
seus conf ades, que está suspenso 
e sern serventia, em quanto elleâ 
não sobem ao poder o dogma do 
antigo consistono snqunrema — 
Respeito a.’ authoridade.—

Mandam por tanto, que os seus 
confrades usem de tod >s os no
mes e termos indeeentes contra 
os que governam, por ora, anula 
os de cuiuinnia e xingainsnto du 
que são tão devotos.

E  finalmente* pooh-irn em exe- 
cu üo o manejo dc insinuar a re~ 
sisltncin, que eiles tanto comba
tem quando estão de cinn.

' Ã n n ü n c í o s .

Sr. «Zuza» Anlonico morador no 
«ribeiro» de «Draga», domieiliario da 
«Fonte» das «Pedras», porque Vm. não 
quer pagar ao Refinadordo Cães Dou
rado n. 67 o assucar que de tão boa 
vontade lhe fiou, assim como ao homem 
da venda na mesma rua n 0 73?

Vende-se a posse ou armação de uma 
venda ao Pelourinho, esquina para as 
Portas do Carmo; para tratar, na boli- 
ca á padoiia do Carmo.

T Y P .  D E  M A R Q U E S  A K I S T 1 D E S  E  G.



O  A l .A I t  W T  \
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 Os «liboraos» quorum o exclusi-
vismo.

Eslavam honlem, nos Aífliclos, a ac- 
c tis ar o ministério por qno mandou 
cm commissão ao 15io da Praia o con
selheiro Paranhos!

De sorte que um «vermelho» não é
brasileiro!

Do sorte que so lia deixar uma pes
soa hahililada para mandar algum «a- 
íilhado» compromeller a nação!

— Mas quaes foram os liberaes?
— Pergunto ao Gustavo que os co

nhece.
— Diga V.
— Nem por S. Paschoal\
— Pois então vou perguntarão Dr. 

Souto.
— Provavelmente elle não sabe.
— Então é mentira sua.
—Mentira! Chegaram a dizer que só

faltava o ministério nomear para presi
dente o Manuel Felizardo.. . .

-*—  <53 £3 — »

— Certo homem muito conhecido nes
ta terra, e que quando escreve ga
zela ou conversa só traz como gran
de moralista «o Seeulo» — queira fazer 
o favor dizer-me o seguiu te:

Ja leu o «Seeulo», ou falia nelle 
por ouvir faltar? Si ja o leu, não lem
bra-se do «padre João»? Si lembra-se, 
porque tanto falia em paschim?

Não seria melhor não o (fender os af- 
feiçoados com indiscrições c asneiras?

Creio que sim; ao menos assim o 
aconselha S. Cxrillo.

— Ora este correio!
— Si Orconlador esta na p o lit ica ! . . . 
—  Pois não mandou para o «A laba

ma» jornaes que vieram para o o «Pro 
gresso», « jornal da Bahia », «Brazil» 
ele !

Si fosse só isto!. . . ,  era com- 
pensação: quantas vozes os outros de
ca amiavàc por lá!

espancar por estar nos pva seres ̂ |<». 
vou-o á caza do subdelogado que não 
estava, mas que lendo noticia mandou 
chamar o estrangeiro para os campos, 
onde so achava a gozar delicias e pra- 
zeres, comendo diversas fruclas* espe
cialmente limas de que muito gosta.

— Valha-me S. Pedro\
De sorte que foi-se livre o guarda...
— Provavelmente; o estrangeiro nãc 

allendeu ao chamado, pois que estava 
em caza da aulhoridade.

■« ■ —-€30»  »

— A «Ordem» noticia que o arcebis
po da Bahia abriu chrysma no dia 6 
do corrente, somente para as pessoas 
ricas.

— Mas foi por ser a egreja pequena.
— E porque não procurou um tem

plo com maiores proporções?
Não sei; Christo pregava o despreso 

ás liquezas, e os nossos padres quose 
dizem seus representantes, gostam do 
gente rica!

— E' que o mundo boje anda ás a-
vessas.

— fia de ser isso.
-v/V\n/Y/W'/'-

— ítecebi do Maranhão um protesto 
dos Srs. Cascacs, em forma do sup- 
plcmcnto ao «Porto Livre», jornal do 
sua propriedade c em sua typographia 
publicado.

— De quo Irada?
— Não sabe que foi sua lypographia , 

arrombada o quebrada?
— Não.
— Pois é velho. No seu protesto quo 

principia assim:— Perante o goveino,
a imprensa livre e independente oo paiz
— dizem elles que o crime é imputado 
pelos jornaes c pela opinião publica a 
policia c ao promotor para servirem ao j 
bispo.


